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Sorriso feliil Sorriso encantador

Sorriso da mulher inlelligente, da mulher
que sabe combatei os males pr*jq»n».* dn ^eu
seso» nio per mil lindo que elles roubem a sua
mpcidade, a sua san.de. a sua bel!e/a — armas
p si de rosa s e invencíveis* se g r e ú o do .% eu e n c o n -

to d *"o na i k l Peta isso, ella lem -sempre ao
stti ai" to ç i* remédio de sua cofiftawça ***' o
Uyü4 i, i I >r X tvier* Ia bri cado sob éué^- formulas,
como exigem a sciencia e o bom sen^o: — o
\, |„ r*aca o*, HuvOs abundantes, e o No 2, pútã

¦j falia de I lus os,
Srfa i* -ôr.qe :de# 3iio!and«-a' rufe txs seus

?tdf.í ao l<eqoiadí.o \asier. £ SOf-
-. ri ú e s a u -. I e, c 11 m 0 s i?r-1

ü ir 11SO • tr~ m uíhe í bondo?
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Clodoaldo Falcão

MUITO alem da colina em owc §e levantou

q ; ¦ ci por oídem do De s e mborgodoi c

i -tf da Cotnarea de S. Matheus, do

ipitania de Porio 5e««ro, hatte umambu de

indto* que dominava va*la eMtmêi d< Crii oré,

em vittude da pi*dco.*tdád© de*iia* ago»*
A Ilibo cm aprece» lera toai* *^ide dividido

cm varias lé»', i«e m estendiam ati QOasi a

raíi d« serra d«* Aimorés, na cela de ouro e

pedras preciosos, procurad< * com vivo infere»-

ne#^<lo o tocit commereío owe *c operoso no*

quella* cercania*.
Àttrahído peta tomo e rtqueias da torto, ob

(lutam, de multo tange* tn!essod« *, afim de cem*

merciofcm com os índios ou explorarem ai ja*
zida* dos mènetio* procurados* gu i adi s pel< l

co#teime-titi s ictentitici * que r< wuitro.
àtiim* em uma dn*fan***ma* caraveltas m*

Irada* ro perigo*©, borro do Cfteorá Uu ie §„

Malhcu**, vindo de Poitugat, om .v>cnltitem> lu«

litano deaembarci y abm de explorat os ngue-

zm do volte do relendo no, «* oi < i ¦ i ga e -oe^

rígoMviogaai através d«.Ilore*ta»< i i defender*,

<!«~%e ám índios teic*/cs. oro do*-onças ^ cobros

venenosos, b*i ene o o I r o i «mo tabu de índios

man*o*, Qtic córomercíavain pedios preciosa»*
achada*, nalucalmtide»é iooerttcif do sr Io, cem

negoaoniei que poí ob pas*avaro uma ve* poi

oooo, conduzindo motos de carga*, portadora*
de mercadoria* trocadas ditectaincnle»poi mer.

codonas, e amo» por trocar, de tacttífna colo.*

ÇOÇlO enfie OS lOdíO*
Chamava* *e Marco Aiitoaii do Siha Dn-^

Cro om indivíduo me ço,de maneira* aífavti*.
nm tonlo triste e pensaino. poilador. lahe^da
bislono tio commum aos senttmentolistoi e cm

que se enceno o poético oima do juseotode**
Como eto noluial. a CfeeiOdO de bropet.

comotetomenle desconhecido no meta de orno

IfilHi de tmhos, coosoo protundo inggiietaçSo,
Tudo o lobo ticou ob*etvandoo recém.che*

oadi* sem aoe etie notasse esiot sendo ol*o de

tanto* nUioies.
I ..y., í|ue %.e u^véou da1dba>0.oaraciAba4

o cactotie4 !r^r avi*i e, arniando**c, ®^ otf%

dentes toi enconlr»! si com « Pci3tí^f/* "#tjr

tremenda de mede*, deai N d< -•i: ^ d«r tmeo-

çador* cuja itt^jiio ngo cfiirno -a •• - * - -
«».. , J x. j.. Mf. «¦•. . " 1

i 1 1 . i "..

Vendo**e sé e desarmado, o índio, foi-se

iti eom a velha Acro, viuva de um pot togue*.

.jbc rnotreto dr Icbie mdletla nn«ucSio. ceie».

nw. o oual ceftfebulflfldo coro Maico». effi seu

"diomo. po/ o<> i>«' o cecique do que pretendia

o rbra'ft€0« rio volte do Cncort-
Admittido entre os índio* como «homem

man.o» wm Marcos pot oloum tempo, espio-

.a.uio peútm ptecio.o. c Mivindo de «medico»

no o«e cr« entendido, w»lo contieccf o podei

Iheiapeuhco de voti«s Plantas bfesileitas, muito

cmpreaodav cm Portugal no tratamento de lebre*-

Os índios.epeaw de controladi» poi M«ir«.

Antônio (comnieicialmente tatantíe) guoida*.em

ciosos oarte das lioueaias enconliad»». escoa-

dendo-n^ do pcilwQue?. nn expectativa de me*

thores negócios com outros me r c a d o r e s. ia

conhe c i do*, que poi ali p*^o*«m cheto.de

«bu«Kianua*». multo apreciadas poi elles no or*

nomenla*"Ao co^lumeita
E assim, passavam-se os dias no mono!

mu de uma vido agreste, enlrrgondo-*c Mfttco

eo elenoso trabalho de pesquiies, mereadeian.

do «*> pedia, conseoutdas na >cde do comoico.

onde ra?ía novos sortimentos de .buoigonoo»»

e voltava é ial»o de Ouaiecídba com o trangmt*

dade do* iu*lo*
De uma let!« «lassou epidemia de sarampo

pelo Inbu.
Marco àntoiuo, lá «nlon piolondo conhece,

do» do «paiuà» do** índios, visitava todos o*

Choça* e recommendava o maior cuidado ao^

áoentes. sobrelodo oue eM_.n.cm o hum.dode.

Ha am velho eo*tume entre ©s mdio>» oaro

os doentes otocado» de lebre - levantasse da

eMína a correr otl iunto do curto dogua e obi

se rogai num mergulho.
Oro. è »obciamenle»obidüiiue o*indivíduo*

«laçado* de sarampo nao podem se molhar. Ao

mcnoi descuido lem {o doente o molesho eom-

pitcada, e uma afeição pulmonar levo-o ao pai/

desconhecido
O* indio* dando cumprimento àm mm coMu*

me** no período do detitio, obrigavam oo* d»;

entes banhaiem*»e no no. resuI« a ndo oamo
¦'_*** «rt.**.!.* __» miú^^Um e (.oíiífííuei'iei«vniç(pOrovumenio t*a aivi* >--m*?* ^*

a morte do* enlcrmo'..
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o »medico* da taba e linha *e ?m
l#v 51 u i«<tr ? '«3 t " íf fi i a i * í i o t •;" têm o
í n dio c o e! e r n o í n d i vi d u o de se o n -
fiada e inlranifoente

Apesar de considerarem Marco
como tiomem ulil, viam lambem nel.
le 0 negociante, que M, abalara de
lonqe i Mera ali viver, afirn dt et*-piorar-lhe o trabalho

Ademais, sabedor que elle» fposr-
iuiam grande numero de pedras pre.
c i o i a i # e dada a m o r t an d a d e o u e
crescia* oeoraetricamente, suspeita*
rom que os remédios m t n ? s Irados
por Marco eram venenosos, r tira-
ram a canelarão de que o portuguez
queria acabar com a ínbu para ^e
apoderar das riquezas que cila po$«
suia „

Reuniram-se os principaes da la-
ba para resolver a situação* c, de-
pois .de bastante escteiec ida* de*
monsttodo 0 periQoJiCOU deliberado
a morte do desgraçado portuguez

tra aotfe e a noticia do w^ridi*
cium espalhou-se.pela fnliu.

filiava Marco Antônio junto ao rio
pescando, quando dots jovens mdtos
foram buscai apua A noile era es"
posa, ratlo porque, apegar de es-
lar mudo próximo dos selvicoles«n5o
lera vi5lu por elles.

Comando e brincando, narrando
a> proezas do dia na caça de am*
mães bravios, os índios acabaram
Irocéndo idéas sobre a rêutiiSo úa
tribu, afim de trotar do destino que
deveriam dar a Marco Antônio* e um
deites, depois de enlror cmdciail e*
do iulgamenlo., terminou affitmando
ao outro que Marco ia morrer.. Ca-
pi ton gtrun #a pepe.

Marco Anlonio que \à andava desconfiado
aos últimos dias» em vutudedo afastamento dos
índios, e da recusa de seus remédios» compre.
hendeu. pcrlciiamente. fa situação, elrtvés das
patavras pronunciadas, que nyiulicem em iup> ..
capitão branco v?#c morrer.

Ko mesmo instante, o portuguez curreu ao
rancho, mmnimu lado quanlo linha e fugiu em
Sua canoa, amarrada .havia passos úú cahana

Somente na manha seguinte* quando m in*
dios cercaram-lhe a casapara dar cumprimento
a sentença, i que coaslatara.it o »eu desappa*
re carne ido,

Convencidos de que eite lapira para esea*
par do merecido castigo, ateia ram fogo á caba-
na, cuío iacendío se piopayoy pelo oIçfetan tuu

Com a destruição das chocas, oi lios es*
a! elcccram-se moi^ adiante i ; de h -nn, ;-c*.

^^ j^^*»***®*^^ jw-ipa qsa«raisraMsa»sg»®8rM«fâa!&. 'awi«^pgatia»^p
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ma dos pela epidemia do ia tampo que se pro-
paqou nelo valte do Cncarè

Ouaraciába, antes de par Mi baolfsou r> ai»
dcinmento incendiado re-m u rtrne de Penernxck.

r c^r nome et a unia evi caçio A mem< ria
de Marro, nâci sabemos dizer, sede ódio eu de
saudades; p< ém, a verdade é que o aventurei*
ro portuguez foi obieclo de nwilos commenta^
nos, apôs a sua luqa«ficando considerado como
ente si»brehaít;; oi, odt^inhad< l de suo PfOpria
sorte,

üuaícii íéba, assim alf^nu ií, quando hoplpt u
o loqar por *Pcfiemiek» porque* C5K nome tiurr

í £ %. i; *...!*» »-m »•=• ifl-frlli*, fil -.í!I(|3l,.t;. *3f,.

• » #
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•PlÂMClE*—-Fmííên Pacftecr Uacy Pa-

checo) '1939-Pongetli ed h ics - b •
de Janeiro

De ho muilo conheço o Ftedas Pacheco.
Sobre sei o príncipe dos poetas caropis*
\ú%.r r^ lombrm, m® legítimo princ ipe da
amizade. Por »* principalmente, é oue,
com alegria recebi o exemplar dr léii li-
vro •Planície*, com que ^cm de entrar«
defíníltvamenle, pó rol dos editados, Todo
mundo sabe que No Pachec o è poeta,
«Vida Capichabo* a *Chanaao*i noui no
i slado, o t^m mostrado nos seus leitores*
em publicações interessantes e continua-
dos 0 livio de |acy, oois* í om livro de
versos, mas relê* a notar que nio esla
cheio «Ie sonetos, nem úe baladas de di»*
cnu.o linsmo São versos sadios, vivos e
rnodernos, Com muita sensibilidade, com
imaginação e pensamento.

Temos», por exemplo, em *< ançio da
Terra*poema*í esla promessa» que é de
uma mtençio suüi c de uma beleza e*ce*
peionat:

—A li, Senhor, eu ofereço
a imensidão de minha imcnsidadr,
per a que em mim sepultes
lodo o ódio das gerações vencidas!
I u me fecundarei ^e novas vidas!
Etí fr darei a nova humanidade l~

C;* assim, qne cie encerra «Oosto muito da
minha Terra*:

Oaslo de fi,
Campos dos aguerridos Ooitacaxcs*
6 minha rica e desprezada terra!-

l'm «Oaroto otimistas que amanheceu «te*

gra e macliOU O sol moi* yoidue tLunuinicabsi *,

r deste modo que fala no «homem do cito* c

ás cousas que vê

Homem dc» et to, cantai
—Milho verde, crescei
Chuva Ima. amolece
o coração úã terro dura.
para que a letra úè ao mundo
um mundo de fartura I —

Cantando a vida. ou por outra* o morte da
«Menina triste da minha rua», tem esto estrofe

significativa:
— fico pensando» quasi comovido:
^i fosse minha filha*
eu ítcaria touc©, desvairado,
«tas voei í simplesmente
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a menina pahda e doente
que se mudou da casa da visinba -

Mas o sua emotividade» o seu realismo, o
%eu sentido de humanidade culmino em *0 *o*
neto realista*:

U, . u... u u. u u . Sao seis e de/
Marta acorda irada e vinga um nome,
Toma café sem pio, úuúe a fome
e vai ganhar seu dia a Ires mil reis.

Nasceu pOf um descuido., por revés...
ti* Maria de lot... Nem sobrenome I
A fabrica de metas que a consome
nunca lhe pôs um par nos mauros pês,

Nunca poeta algum lhe te? uns verso*
A vida, nos seus múltiplos reversos
sé lhe da pnsaeão-eterno- ón...

f.mtim, quando reqressa do trabalho.
Maria vai cuidar do seu pn rolho
---urn coitadinho que nao se%e nau

Nio c uma critica r uma visão panotami-
ea, de vôo, ar h abalho te |ai \ Por estas



am istras, • I ¦ i "-«-«--'• t $ j-,cíc?n. o csph r
de gue i obra se reveste Sendr lhe un a
vitoria expressiva» cot n- <-% y\.r o talei b t -c-

thai te» ri jr th »the ci n rd bs t a,n e* de cncan»

vivlmor Silva

i Tiim i ._^ <¦___.''-# NPedido
Ao Alvininr Silva

Eu quero oue você sorria,-,.,

Quero gue o seu riso., vaso de cristal
enieitado das roscas flores da musica,

se derrame pelo ar»
inundando de alegria
o alma dos tristes
oue passam corcovando peta mioha Inste rua.

Eu sinto gue o seu riso,
divina melodia de uns lábios encantados*

penetrará
como um lilê,
como um Hercules ousado,
pela alma dos Instes» pela alma dos simples»

e as rebocará, como um pintor doudivanas»

da cÔi berranle da alegria.--.-

tio quero gue você sorria.»»

Quero gue a musica cinbiiegad«-ra e feiticeira

gue seus lábios cantam
guando sorriem,
se espalhe pelo ar numa esplendida afirmaçüo

de felicidade,
num canbco eloqüente
é Vida* ao Sol)

@arlcs cfflarin/tc
—.

• a » tf digna de lastima a condiçio daguele
cuio raciocínio trabalha pòf negar uma verdade
oue ele próprio concebe.

f. J «« M. %. #** A í & &'* i ¦¦t" ua? v - ,3 *.,.* I 11#
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I" ,r% inp);s 0j|u %. M c» ler h s,
DesperIai 6m par a * c r
Â ag areia nevoe. í,! do entardecer

tev-i-t*1^ pela Saudade,
Voaram meus pei ? in rs h s
I,oage a Icm. na Imcri *cfcc*c

V o I vc r am ? HSo s e i di /cr, .

Pec* a ncviíti da VncjcCe

Que aos vem da Eternidade
E * a ne v o a d o e nI a I e c e i

HERAUTO Dt OLIVEIRA

11
%0

TRATE-SE A TEMPO !

Os rins desempenham urn papel
de importância, primordial O 5-cu
máo funecionamento repercuto in*
teosamente sobre *i saúde» Si estão
obstruídos c nio cumprem
completamente a sua. missão dc
eliminar as impurezas e sub-
stancías tóxicas gue estão con»
stantcmeiitc se formando no
organismo» náo é raro que sobro
venham dores na cinturaJrrcgrulari*
dades unitárias, dores nas juntas*

As Pi!ata* De W*n pai aan Rno x a Bc-mgà,
dwdo a:* taaJ prapftçditdex dfaffckitt o
e&sfUiiiUtttes» eanfôtaeni -.at in^eajfMaia
«dt^M-ido pftfft Ut-, çmaoi Nu;inah*am a
ííUiecteiuimeot® 4cn« rins, propoi i toam tuna
otcrUtaf elimauiçáa de ioipttrcr>xJ e r*cfe»*m a
fjua acçào aau*e$*0<a e cfttataate em Idéa- 0

Háa Hesite em rafx^&g&f um nsat^fia
aüe cem rr.-'-rciéo a coaâAUrÇa ile (t^ver***
g^tmCxai «n íadai aa parte-*- da wciado - As
Piltiúi De- Wi« aia cantem droga* aativa*
^s*e fM*x&m prejadieaí a acgaruauia

. i **
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PARA OS RINS E A BEXIGA
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da ía5.a de transíerençias na primçira temporada
do foot-ball oífiçia

Indiscutivelmente o esporte cap*thr l-c ,<i < *
fiftn^-rj 7t firtyeai feeuciefapdo sen ptesOq - 'v

loiíenie».íe at • I * •»s peta IetriveI ç rise q * < <*s ¦
minava ¦ *; a."-os esportivos da C apita"

A #*ií*4 »;. ta í:í **** **¦« f'«s ** # *» I *í^: f**; *"¦* *»¦•*"*¦*¦ r» ísl*/.' lia íf*ísli*.f jf* ¦¦% »í>«, y v" i a* «sí a í»»* ¦**»%.' laf."*. " . %jt% w*'< »,..'».?»». « • * í ^,í «füiv ? v

se e^cepcn nal em Iodos os sectr h%s da vida
esportiva ler ai. o que nos leva a atbimai o-ue
deidro em hreve veiemt/% restaurada* a* \er*
dade.ras tortas do espoife vo loiier^se.

O actual pie sidente úq t edci c.% ín- I Spl iti*
va* bem coadunado p«*r auvilíaies dedicados*
trabalha aclivarnente vencendo obstacutes SC»
rissímos que ousam entravai seus louváveis in*
lentos de soerquer oí nossos espolies

O lorneio*aberto de basket-batt esta sendo
di^Ouíodc* com f eqular aíade, evcepío ur. ni OU-
tf o 1090 Irar &ferid > ^^ conseqüência o« noa?
tempo,

() jiní!*t>aii poi "".oi se/„ ralará de.niro de
bl e rv e s d sas e m I r a n c a a c li vi d ad e As nossa S- au**
toíidades esportivas estôo.ultimando os provi.
dencias neces^auas ajun, Oe i;ue u<.*s pianeais
dias de an. isío se ia tateia do um rCampcooalo
A b e r to* * a o si a a I p o d e i ô o c <«11 c o i r e r. e: c m d i; s
elutis íilíaq^-s_ fco re se nt ações de 111'enncfS su*
hulha nos

Sem du ¦ id a nâa poderia lei mais le*
In a ideiã qae tiveram os parçdrosoae ^e at laia*
a frente da suprema enbdadc 4ap«\t-íl»^

i.i in * ç am a e > ms ú i >. ?• * aoe f«o * * i ai a ufí* a ota s* £« e
movintentaç-fto ao K^LPaii em VictonaA o que
lesuilaiá. r«oi i*rm düCl. na rouiICtCào do es*
porte*rei cm nossa capital

f J jíi il'¦. t . 1-4 .-••ul I i Aiíli I .,.;.">. I ií .-V fir^iíi' t.ir *-'" ítt í *** i'í*f »(•:.:

anfiqo j-a^vy i P.ioa issa forna %,r necessatio
que **f íaiu íraa vid s dl **• ..: cr i %
1 «** «i * ¦ * r •- >— T.. -.. S.

dispnlanles Outii é o aue ie refere â lasa
es^orbtlantes das transferencias de amadores
?|e um nara oulfo C.híb, n% Quaes lio crhrado
n preços de «-passes* de joqadofes probssio*
naes Nada ha uae jushfique seia exigida uma
soma vultuosa — ?*00$000 - em papamen*
tO sía trêasftrtnCífl de um amador de (oobbeíb
num centro espoiiüvo como o nosso

Muito conliamoa no evito da campanha cm
que se empen11a o nosso pres*dénte da f edc-

GlPar°POS de
O

l$000

b U X o
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í I x | seráração. U PtesuO dr nos$« fc
rccaa-j oMad' Mdã aíí;-rmomr *. Que a gué-
4 a d a ! â s â d c I r a n sf c i e n c ia de j o g a d o r c 9
paia 1 primeira temporada offrcial c uma
necessidade que se impòc

0 nosso foot«ball eslá no inicio de
m a n o v a era. P o r t a a I o c 1 u 1 f o go e s **

(aetlile ar «^ ch.'l^ cm lodo o que lot po**
sove! A autua da laia de transferencia
Cna primeira temporada, apenas) dará
ampta liberdade aos jogadores e propor»
cionará aos clubs «ma opporlunídade ex*
ceJIcnte de organisaretn coniuncfos po-
derosos.

Urge aue se manifeste a Federação
Esportiva,

TENN1S
Mal lerm.in.oy o interessante Torneio

ater municipal pela taco Dunloro sob o
patrocínio do-Pontue Tcnais Club* o que-
rido grêmio do Moscoso iô esta oliere-
ceado notas competições aos seus asso»
ciados,

Promove actualmente o seu CAMPÊ0-
NATO Dí StNOLC DO ANNO 1939 e as
mscnpçôes abrangeram como c natural»
devjdo a natureza do Torneio, poucos io-
gadores, porem os melhores entre os que
possuímos em nosso Estado* Este campeo*
nato úatâ aos mscnplos a melhor oppor-
íuménáe de demonstrarem as suas verda*
deiras habilidades de lenmslas c certa-
mente para todos os jogos grande assis-
lencia altuird ás quadras de Tenois no
Parque Moscoso.

Salão ile Fioluía È Álvaro Conde

£OM PANhflA

P^fmr^^BjBMft B^^Hr bV J^^Khv ' ¦* *ff*" "|M^ ™*W í j^^**faW-. vSfc

Sede RIO DEJANEIRO

Capital sub icripte
Capital realizado

Rs 3 000 000$000
Rs. 1.200 OOOSOOO

y4 **¦*¦ C" t i f* • ' "
%¦> a 1 i O €- -, * w5 e n ú o

ao ramo
dentes cio trab ilho
Reserva sem o
Capital

Rs

'%; SftJ

(J(JU^- (JCJÍj

10 076 830$200

Sosruroii olo* loenutlfo, TranaportiM laiiiitnou»
Tofrütfü i Atriot, Atilomarelii, Vidrou, Aeriden-

te reünoat e àeeldiota» do Trabalho

Um seguro de ACCIOENTE PESSOAL é a maior ga
rantla centra o infortúnio Tajtflfl a partir tía 1$500

por hOOOSOOO segurado annofttmaata.

AGENTES o» E R A 12 >

Theodor Wllle & Cta. Lida.
Avenida Clr*i>lclv aba , 2S Phonc, 7-1

VlCtO riu Espiritei Santo

Recebemos, do conhecido pintor íaurea-
do* Alv ai o Conde, um convite para assis*
firmas à abertura do seu I? saião de pm*
furas evtraidas de paisagens e de man-

nUa-s tapichabrt*. aue ^e real /ou o* 10 horas tU>

úm 22 do corrente,
R e gt f f r a m OI o n o v s o a o r a d e c i n c n t o

• I %_ * I .feir •' yí ' •&a"»Bfc- B v lB ^lO* ^ ^^^ 
^^^J7 ^v 

^

NAO TUSSA QUE FICA
í í fs r\ k\o R

rUBERCU LOSO

O 

tf""'-\ /^"-s r-**~ • f
v i Si i
^(M ^M** ikHMIB*!

D tr«rfrr> r%i"Mr'\CinMA!

Vapores Poloneses
quo nos visitam

!>¦. § Snrs Areis & tangeo« rr-
pí eseolaldes, neSle POftO, dn íkly*
fita America Shiij i ng^ 11 ne s 11 d , tíe
Warsac* Polônia, recebi mos atem ¦*.-.
io convite para > ^ilar*o vapor *5o*
r*«e^ **•-:-» n -! Qtíal de f r- ao o to

^ vtsdanle e âs ouíí i -:f•i:r,4 oitii

C s * klãd, c|iie |oi muito ilo*1* . i i

A y í rs a! r Ç c m I K*M i * r l
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ESPECHO CITE RAP
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por ALVARUS OIX OLIVEIRA

O Rfcfi >I)MAP< tR  Pj
! 1.

. r . f". f* I ¦ v
MC

f x f_ |. pi opf ia íln *- Apc * a t dc se
ládotes d* Presidente üclu ' \ nicfas en os

c ^lads* x • rreconhecemos um dr * menores
1.1 s* •. os o tn ve i s ae s, na o p« d r n r d <n ¦. ^i .r

(¦- í '• < i y

n

I jr* * I * \

sentir sem dicoissoo>?coo Para sei noio txn 1 * -

sobre i itji ocímoc&o t s Ihcr a' s < ^oh n c n t
Ias veies sem cota dem nata iniciai a ledur
f)c uns irmp- -s 0ata c á ic in s 7
I rí a s 1 d e r a r i o s 4 imeia nd< * c etn
do Presidente- Se tossem esetiplotf
mais ou menos coabei i d o $, etxm.o o livro cnie
ay^xf) acabo de stiffjiÉ de Andie ( at1 l x ¦ i i c < i -
troi Uvi** oooo!e* rífítn lan Im tn, e.si? mi ben Mas
o owe ^t tem >iv|í» n*-*í abi ê verdadeiro avalan-
cite de obras dc escnpli res loiciodi o cice an-*
les nunca escrevei cguotic linhas Cbeijam ao
comuto de comprai oripinaes de t * í.m n.ioi lei
o seu íuxv;*' cabido nas I . as yi:^" dk d i sf.ç
Pfesideíile Urna i lacii elle O* c N n * s ho l o?
liou i' !r(ii;< ea 5<" escteseiam Aai i st** ütirci
H.^ii-^ l.ofe Dilscii Amadr *". . I í r- í * rv'. '*. <• il 1 I .; í ; a ( n r I o
|.fcii*.fiç*s verdadeiro rrra/e-i Mas eslrs listos ooc
,i -;•,,.! r< eram vir |m o? abondai b mi i íe« i ôi 1t i *
&eÇjioirom nassai f i ío íicxssçj c sim tf. st m uma
srnr o c * r i • o m e nda s 0 p r o o r m ^ * O e I a I n Vai
lia* deve scniifvse chocado cio* obios ^>% in
liiicfras* lat tíesj idas * * reab^ou c de * i ro
itiíf r í|yr df u-m n!.!a(Xr! a Cetlí 3 |s C d ido
ritipeilifiénlçi txsb s f m iii íi tes oppoilyrus-la^
íjaoioji nm. Ir ji/ji.ri-^r \.v. i isliij • * sttenrn da
cftlíca N.i.ri||wéni í^i- u m es I ou * ifesf-mit^

n capa onde bas.lava ei ei eis t
ffd Presidente r* e:scfcícsei *( ; Iceli in v- Ji t
ii n f e • *¦*

ias
? MU ei lêntc lifX'5i. \ -y,í

¦¦ utí* '-'y y "..-. ! » O kctiyme Irin i $ n* r_f* ! sn
Ifir^a-Jrv ijt.-r t.^,» i-.i den I i l «' 1 ts iI- lr*-. I .

"v í iàity põf ooe sifta se la»tai'io con ps v-erdad^
! . ji^^lottuiv iwü*. »í i i tjtieti cabe.i n ** *•'<* d le
oi. ci personai ci ídc di Piesitlei * e ^i ie le **- a
torça de en co lat lornabsia^ n le^nací* ^:«t * i
bibio^iaohi s de (uma anivets ei! * > mi I mtl
dwio Mas v<» í**rí« •

de li ousef r*%-s fte % c
c.' * r i n a y 5 !i a %

í : ! IX" X r- *¦• *

! C V

e a s I a vir c •: r %

e I r
i *,. t. í"

Náo seriam eona/es de fx/í-r analYxie piecrpito.,
;.í i ^ . **" niacsfj cr fac*ÇíS c fem o p^ nen o ia-
í^cal \ .!vX' ¦.! X* arrancar dn ; • timcluiíc mr rtos
i ijslres, Or í nlfarin dos osciicf* 5 r si riiifores
Oue elevam os vivas ^ odes m *• v u ã auferir Ni*
cios imediatos J* verdadeiro escriptor motiede
í :*xfc mas roí • metíe â rnc|icjnicla.de dc \rnder

f O ! a sedai i*ara
ir p ii % scid< ? íi c no s

11 %yy é SO I f 11
A istíiifn rlti *>f ! - '

O biopfaohto Mo so lep :
déo* is dr ' «t ai alysai em (. ula s Icinnos. IriOk
nirí.!»\ i iiíá * tv' o ix«i será tvr.i .-r ' < m;-frtirri*
dido, ' rn os verdadcui s e st: ríisfoies
podeiâo escrevei stinceromcnte sobre o moiot
dos riossi s homens do momenti e une ia *c i!;5»-
se, se tivesse no huropo seria ums-ci r « Sa-
pote Ao

'* > s r* t \. j* ¦ . ar* % t.1 y i... í t ti ¦ i.



CONTEMPLANDO O UKIVFRSO - àdroel-

^& Bâgt»o*a Lima —C ia Editora Kacir not Saõ

Panto -Um livrt dc ti a c*a mcço. Moço oue
., . ,v , Secub do céos mm aue espraia c»s
*<(p*i^ < !*¦¦'** a"• o|c j e ( l';f *' ^ ec víoo, uue s!*n

a ieu espirito mortal através a tar.elia dc peco

lamei lo, paia •contemplai o ttntve t so * Qti«
contempla eüc neste mundo chi-to de eq< imw-v

de lulas, de guerras!

«Morte. O* próprio* homens espalham a motle
jviiiataçac l

Matar, Massacrar lares, melér*

|orrar sanooe. Olhos vidrados
torccndo~se cm dor.. Malar.

Adroatdo Barbosa Lima tem versos bons

para quem se inicia è bem promtssi i OQoillo
ope escreve. Contempla o universo, exlcriormen-
ie. pela lanella do pensamento* mm sabe c«.n.

templaí lambem através da sua alma dc sonhe,

dor o seu mundo inferior Se sabe cantar os

desesperos da lerra»debatendo-se nos seu» pio*
btemas sociaes, se sabe mostrar 0 caos do f'c^

io século* sabe lambem cantar o seu noiveis0

interior, Sabe dtiei um pouco dó Oüe a sua ab

ma sublil de poda sente, sabe cantar o que

aotfrc e aue polo.

^¦fl
flfl

I

^^^kj f f I S A\\\\\m\m\mm\\
^mm^km^ í ^Am\\\\\\

c

#{")' senhor que *e fonr, sombra adorável.

recebe de mim esta modesta prece*
que ê a mais Inste prece de meu cotèçll b
Vagando ^cm rumo nò oceano do luto»
o ieme partido e a proa espedeçeda *

0 ^ Barbosa Lima lem imagens vibrantes

que nio nademos deixar de citar.. «Passos aores.
sadOS balem molemente na humida calcada.. »-~
*Os arraoha*cêos servem de aliar e as chami-
aés parecem cestiçaes • «De um pote, uma vei

sorvi com loucura a taça quente úo Htos&o*. *

Terminando o poeta dt* :

«Sonho, verso,., tltusSo... literatura
Castettos (rapeis de uma sé pessoa
folha solta que vda, incomptehendtde,.
Saudade eterna e colorida
^ne concreb/a a mocidade
e o sonho de uma vidab

O livro — muito bem illustrado por Moura e
cuia feiçôo qraphtea r primorosa» pôde ter.
como ê natural a quem *e estféa e fèecedono
mundo das letras, seus defeitos», mas estes n6s
deixamos aquelles que sé procuram nos livros o
í}\te nada ha de bom. .

PORTUOAl PERANTE O MUNDO- - Mio

,0'Alcobeca (Zenalo dos Alvonolo) O SM
Venalo è um escnptor de recursos líteta»
^rioSt e lem oroduarido interessantes paqt.
nas, fto.hemió inveterado, ainda i rema,
nescente da «eiaçAo de mtcUeduees «pe
antes de tudo precisavam beber e petCtr
muitas noites nas tabe t na s (Ccma ds?*n
Alvares de Azevedo) i 1I ímenfe.hoíe, cs
tnlclIccUtnes temam lede r mate pelar*©
«Portopal Perante o Mundo* i um hsnro
ao paci: tfm&o, E* uma plaouetle grend»e?a
e tem atlas pht tos opta as políticas Conste
lue um ophmo liabatbo a uue os porfpptc*
*es nâo devem debw de ter.

I

Bello Horizonte
Temos recebido, sempre, a brilhante te«

vista de literatura e muíCotoMit . nut *r

edila em tscMo Hotizeab c Qiie temo bn.
do notni da Ctdade úo-** Mulheres e cfa**

Ro*nv O yiitmo numeroo* * trespi rdrrlt: t»

junho» eslé repleto de çpltabotraçóes mlr*

ressentes e i^tiü chchen*. vaie not bra o

$t(enc$0 de quantos se d&o ao prazer de

oprectat hòn Itterettifa c < -s I * eei ti pates
r pessoas, de aue teme-* notictas i.rmtr^
í<* assim- atravis da imprensa

ÍIÍNJ

• . *
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Borboleta Azu

Essa chuva danada, o pollert que esponria
Â travessa phatcna* o bello esteio ^brindo
Em campo largo e verde, 0 ceu revendo lindo*
Muda» num ceu aberto* a teta sertaneja-

Fah* do svlphó a/u! que «mel da fiér descia.
À rubra ffèr buscando» á ílòt também fugindo
Voltada paia o espaço, onde a esüeifa tutgmCo
A* farde, quando motta, ao longe pestaneje*

Ditosa essa que passa a valsai nos caminhos
Mesmo a gaie temido a ponta dos espinhos,
Netse louco valsar dc uma evisteneio inteira

Qmm sonha* em campo em ilèt, na doce pai
ilcrrena

Quer certo, esse votsar da nervosa phatena
Ao lot* desde que nasce e me morre cmlcguctra

Cântico!
SimJ l;,s!e r o mrii «Conheo d«s can*

liços* -, f aOüeta nuvem que pessoa quem
sabe tá? Ela è cana? dc oav-i*to

Li roí)

Cantem outros as formas primorosas,
Os olhos, o cabelo, o gesto., a cor
Das leses mãos alvas c setinoses
De seu primeiro ou derradeiro Amorl

"se nâo canto, nâo pinto ou ctcrmso,
Numa Irase, num verso, a gesto, a cói
f)e luas mios* e o bmldo sorriso
Com que a \tún me encantas, meu Amor»

Se os teus cabelos Conde, és vetes, penso
Buliçosa* uniu estrela eintilat )
Nao lem, dos verSOÜ meus, o Ofvatho e o incenso
Us ÓSCttlos suo ves de luar,..

í que, afinal, (pih Ioda poi te e em tudo;
Has estrelas doiradasl mo veiado
Das flores f No chibear dos passarinhos t
Na fui I ik* sol! no mistério dos ntnbost
No perlume t no som! nas argentinas
Orquestrações das águas cnsíahnas,,
Ha palidei do tuar t na vo?* no canto
De tudo quanto existe? na harmonia
Das noites calmas I no arraior do diat
Cm tudo, oh meu Amor I . j um Nume Santo
Eterniiou, em rimas primorosas*
Os olhos, o cabelo» o gesío, a côr
De tuas mãos, leves c sehnosas.^
t os teus sorrisos,***acordar de rosas
Nas manhãs perfuraadas» luminosas.,

Henrique Rebello Heranio tle Oliveira
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fiai o caracler cos lrac< * lundamc, ae* da voa
« ta as forca! os sentimentos que agem . I. ¦«e

a xia !"¦ sycI - - C if! |C %i ce oui/et
disparo $e a enviar*t * o seu nome propi p« Ia*
usai c -d aí o da seu nas€».mêato, o
de íiscii Is i ' i* para a te<sposfa#0utí "* té estem*
11 xda x * [ ¦ , i x I rtsse revt sI o I)es.e
numero cm di i le x;x m et pessoa que desejar
$ »*-rí x i séii n n ** está de a< <" i ra*1' * i m a sua
ai ' I pr* ! ssá <* quaes as *uas podod- I dade*

¦ |c * f:umpho s na vj d a b i*d a q 11r J ai i i• p11C aIf a i
dn se mo s ;

l i.io xir xi ** o seu nono* propf "ii gua
usa*

-; |?»aaf**IO> íf X !;:t| vív* Svii í * . f " i, ,.;X fíii

<; a, me/ e ti \

i - .. ¦..- % l?s: p$eudf i ya * 11 re a res»
pi «sla, ac i-mixiid aiul» oi dod< s a d it
oc * m a i í o s r e I r rimo%

Para maior Ci^nbac*,, a. der lararnc-* q;,r so*
i re !~ ' r i '- 111 ad o $ t m m e $ d a *• 11 e s s i a% e d a l a%
de nasc.mcnít \ srió» manbdo* on sigilh \ r'U
que é exigido o p^eudonvmo

»*Ci ¦ i ¦ tp x i i hoie» a pu-bhceçAo deis es»
lados numi ralogu s, r<m uur «'Vide Capicha-
ba*< e^fa pr csenlccndt- OS SCUS leitores iimo-ra
e gentis leitoras :

i.UIJS-»P<njca actividade. Indolência De.sa*
xxx" Máo l em cia agem p ar o e nli ? nle r o s ob$-
laculos* O seu digito de nescimenti e bem. Por
gue t\ã ¦ ex! rpe o segundo nome ? Melhoraria
láMÍlo o seu mtfturro

II Ê —• lncoa$1encia« frivol idade Muito oi ao
ro poi lóra e mudo vasio poi denltc Nem si*
*iuer Icm b-i\a Para !rr «ofngem \fcllx u\ como
H uli s,, o se u ri a m e, a c c f e *cen 1 a c ú o u n i a p ela v re
iKn e \ e m i • - > I o ê o, () seu P a c n a O s e c ti ò m a r á
por aceso, (oêo .? s. o seu ptümeíro nome é Ma.
POel« tiCaré» rxempt bcaf^ío, Maiu cs |i-ót N8o
coro." Of (fa 7

r. II|C.-C) "^f>oi11 f an!a í - %i eii digito dc nesci*

AUGUSTO IJ\S
Acl v (xj n<i<>

Praça Joio Cliniaco» rr t » lei. (\ 6S
Vlí 'TKOIA

men io* como do nome Nâo se preocupe com a
s o rle, g il e ella a b o f e i a r é, n a c et f a

AUGUSTO — Veio muitas ddicu.idede^ a ven*
Cer Ninguém ixoderé vencer *!d!io oF d a d e % si
i s a o 11 'i e r ititi a •» 11 n i o d e ! i c m e, i nebete v c I Sc ie
! o rle, pe t se v «t t a n i e e c õ r a i i; % *v í n c * n t r e r á a I e -
Itcidadc

UfMAí í ITt t As arte*

MEDEIROS Tendência paro a musica

à \ IUH > I *? A -Si it» Se? a o p t § m a d o n a d c casa
»

porguc os seus numen s indicam * dehcadeia,
cordura, veien-dndc. mn f cr- troballa e io me-
o. .'U11

|(:5s|-~0 >cy d'ledo esla em ser um lanto
abespinhada Ist * -x- é, comiudo*.um deleito o.
fcitictíio^rl. iH.n poderá curar.se pela lur^a dc
vontade* com peouenos exercícios de paciência.
Gostou ?

ANECI >OTA
que ê islo 7 ftcryuriio o proícssoi pon

meppa
ii:i ,x : 3 "•'... i, resp< ridew o alumnc

dei!
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O Ir ««f»/
A* / op«i fim 0 n I j

fí odjae tar f

A Guerra Européa
HO dia t de Àg^^J**. d<M*<-j\ de ítmardí.i^

fai *wíc e c ioc ** an-»"* «i«e H' icíi? « o *\

gun i*i iMM<»t^í» tIn* giialfí 
'f- sCCil-

Io I t a o iç -i -1; <' í s s e m o » * e i? \. d c m !; ix
as n<*>nri«Ti^ dt-. \<'U.*- ^?* i i ( s€

mí*i iate í'ií» m * * m*- gue t ie.nííis
d e s © n gu e. a s c p i e p a • ê* i cr ? i

l»-i i a o n i a i ¦ i a *) - e 11 a ii li e
vo é„ inevitavelmente; c guo

e*tá ti-** pende odi de .uma
que^ãt cr lempO t Is

mates* oue foram mui
|.o$, da gue pôs o
mundo to do nun a so

l u a ç â o I a s 11 m a v e t d e
nervosismo e angustia^

rá se csgueceram Enlre*
tanto» n®ê(% existe de mau*

de iuun, sobre a terra, gue
afio tenha tido a sua origem na

grande gue ri a O descowibbi c* d o
nomtco, ns lutas tenebrosas do pen*

samento, o descontrole d*.- espiiitr* as
batalhas das ideoU-*tj*as. Jud** isto nas-
ceu a primeiro de Ag. \lo de 1**14 A tie*
ração dn guerra, a nossa gcir... a< * toí
e í, antes dr ludo, uma peraçii íinlt is-*

porcas naiceu numa h« ra de duvida
universal A nt.-ssa aln.n rcc:« bcil ern

cheio, a reflexo do íncctiii»» Ire*
mendo uue devorava a Europa

C nêo foi lá a inthiri i «a PM»
eotoaíca* rtvemos, lambam,

a cpntusSe exíc*na, petos
vaovens da e c P n wnia

desy o v e i na do, p r t mo-
vendo aQitstE *3> r ** e

deserde u s male-
ria 11 Mas o tempo

B í"i i i* ii % % sí i„ii t« a. o i:; m í, a

vontade uue d i -: itie o
mundo* icMhct. I rma*i se

em pontos de vistas *atnfa!or !< I» rccccn
bondo u% fítos d-i c\**íuçãr\ocrd*dn* na
£OnlÍfcpt£< n° * ** lw-n/1'tile^» «|ur *e

é • * \i! *-?; >»íii ¦ íír^.i.i;\f(i\oni. * e „ de
"modo tis* hhü P/1 recos otte ludo
i r i,i r»-*:<.-r ai um-íiíuirn .t*u « *?e.
in dc ele o.'ia 6 «t cont ( £<»
Mas eis uue* como ba vinte
r i'.,si.} éPOS, i' mund'> *e
•*ef.!r como numa vespe*
ra de iMilatha Atfn*rf-
leia o«)^ira **> espí^
nk?\ am< f da< aiul*>»
o ^ em seus anceios
dc grandexa, a# na/;
de proifjresso. no Iroha-
lha A frciçjcdtn te anun-
cia. Verdade oue, nara nos
outros» americanos, ela uao
nos parece lio neura»tâo bom*
veL pfincipateenfe ao Brasil, on.
de paira a serenidade de uma or*
dem, eu|o unteo Ido c manter a nação
ou m e rescenle desen vot vi m e nio* se m ti a*
fiiiiios nem petturbaçftes de car atei de
duatauet espécie. Contudo, mesmo tonpe»
a Kiiropa ainda tem laci>^ unitívos com
o*, «outros p<*\t«s r a nuva hecnlombe
nêo deixaria dt tçrmeulai a ayda-
çio èspttituai dn gente ameríndia,
roubando*lhes e^tn mesma cal*
ma oue ê, auoro, a nossa con*
tiuisiu mais foi mos a e uue
atmèiamós duradoura» si*
nio eterna, Todavia,te*
pitamos a esperança
oue os céus se des-
nubrem, e o soi
da comprecnsüo re-
I u(| ^ oo s utho s d o s f e *

ponsaveis peta posição
aiuml *í^ t uropa» pois* so*

A I v I n\ a r Silvo
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bre o limiloçôo da ferra e além da finila gran*
doa dM t»óv05. paira a ÍMK»mi»ur«bilide&
daquele que tudo se, sabe, dinge e I unico o
pOÍ|cí falei serdodcira lushça dentro do mulli*
dão do cosmos: Deus E. si os homens cegos,do
Velho Mundo, tudo destruíram* nôo poderiam st.
quer pensar em destronar essa dnma forço guio-
dora do tlmvciso...

LETRAS CAMPISTAS

ClOb de Regatas «Sal-

daoba da Gama»
H:menagem a Imprensa

No dia 22, ^ 21 horas, reohi.mnse, na sede
do Club do forte, uma homenagem é Imprensa
yilonensc. solenidade que se revestiu de-grande
bnlhanbsmo, lendo o elo comparecido repreijtn-
Iantes de todos o* fcunois da Cidade, mclusisç
o presidente da Assoctaçêo Espiritosanteme de
Imprensa,. A homenagem teve lugar no saldo dos
troféus, onde foi servido uma taça de thampo*
nhe aos convidados» falando, nessa ocasüo, os
srs* Dr. Augusto Uns, Dr, Reis Vidal e Itagildo
terreiro, em agradecimento agenlitera do Club
e em resposta ao brilhante discurso prenuncia*
do pelo Dn Joir Dessaune, que jusbbccu os mo*
bvos daquela festa» di/cndo qut a imprensa eo
esporte, no atual regime, marcham, unide s, poro
um unico fim quec o de visar acrescente gioto
dc/o do Brasil.

foram íesantados diversos brindes» findo os
quais os jornalistas retornaram oo sotoo de fés-
tas do Club, oude as dansas, animadas pela
jami do Üenfd, que se apresento magnífica, se
prolongaram ali peta madrugada

Agradecendo a bne/a de nue (oramos alvos»
e tendo.nos representado no pessoa do nosso
diretor, aqui registramos o nossa oltma impies.
sâo de tudo quanto simos e assislimos no sede
do grande Club de Regatas «Saldanha da Ca»
ma* tine è uma das legitimas glonos do esporte
capichaba.

Uma setha e impertinente sotletrona arde
em impaciência dedt/er corsas desagradáveis a
um velho general, que eslá sentado a seu lado,
é mesa:

— Como é que o senhor poude chegar age-
neraL sem ler tomado parle num feito de armas
notável?

~*Qye quer, minha senhora? responde u- \e*
lho mthlaí Sèo ha por ahi tardo creatura, que
chego a velha sem ter íeilo uma SÓ conquisto?

"** " i» nflílflii -V'JI
'Ammmw^ tBi Hj^-^í
-MW ^B ¦Mlm&- JkwWf ^ÊM k -¦

vMÊbWíE fll fl
> jpi .„yyX"'.^B £ ^B * *11âé ''

;*, ^Vic - y. .^H ril Tfl ¦lffiím«^^M^y* i ' -* - 'Jfl^B •*, mmiáMÊGlsÊfflm-'-
M « ^ ;J'S fl ;.^**-~- -v fl^^^^^^^flul^- - *tfxx „ fl k •¦¦ M
J^MJflte&ÉB ML. li--^,X s»s - v tmM fl&,„ fl BHB1Ü;fl|M| ^^fl R
llÉP^ilBifl lp- ^-w'- xfl BItjSfeiSB Ar UM A

*^ i m n ' If / i ; i $ 1

fl ^Htefej*?/» - \ m% mm.

MMMMMwf^^MÊÊ&Ê W. -"'jSIH IP^^^^^y^^PSsfl Br aÊili

4 aossa d$$ttnc(ã colinbt rac/oro» In*
lçllcclu8t Coro/ino Barroso^ fioura c/e
re/evjp no $xlédúdè c/e Carn/o -o /'s-
/ado tf o JWp.

OCz^I 1 1C31I 1CI1 lv^Ci

Aquela folha amarelinho, envelhecida é Iu/
do Sol amas a o tronco em que nasceu.

Ha tanto tempo ralava ali. enlre a alegria
eslonteada de suas 11 mas. qne ia *abia de cor
a canção do riacho cristatino, dos rouKinées e
arapongas,.

Pai veidinhu e bem ianç*.'da peta naiurt/o.
As águas que por ah se iam r**fleho*u vaidosa*
mente- Tantos vendav.ats pi,s.sarain e elo era
um sorriso verde peta o esin e um cálice ra?sD
para o orvalho dos m^du-g» * t s em Üôf

Honlem, quasi ei ei Ilude,% n ide, loi lançado
é correnfeio do nacho ^e-u enamorado*pala ím«
placabitidode do venlo forte,

O riacho vaidoso corividr * *a ao seu conte*
to, A folhinha tonio rodopie u c fo* lesemtnle
riscar a ^uoeii.íse maisJisa **«^ apuai iranspa*
rentes. O riacho mimotepu U e canlondo e sor*
rindo, arrasloioa eartctosami ntc nin n distan*
cia» sempre, cada ve/ maior I Veio o noite, eom
eslá a folhinha febe irada rnlre tantas outras
iguais» tguasifihtSí 0 beira de um bairance qne
e o mais proxsm-a 0 riacho eslá tranqüilo; de^e
estai -1 f.har <-< . < *f|? iriit/a, ti m as outras to«
Ihinha^ verdes uue hôo de amaretecer« nâo re'
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O* organizadores da grande Prova liusteca e 05 alhlelas que nelle (ornaram par*
ie, momentos apôs haver terminado ò.aço.niecin*€nit esjpórtivo gue mais empolgou
a no$$a Cidade, re abi ado na noile de Sêo Joêo.

listindo â impiedade do veadavalj 0 dorso te*
viano da* anuas contínua*, nôo çiuaidou a mar*
ca tic nenhuma tofhlntiat - Lá sr vem eSQUCÇI*
do, murmurante*-^o tiotico tá deve estai inste e
íei^* .

#
• #

Também, meu o*onde aifior*.voc$ ainda nêo
sabe Une en five O destino ú®% folhinhas ama-
rela*, porque você foi no meu desbneí o riacho
tranqüilo, vaidoso e hmpido# que me deitou ab,
na primeira cnciu/ilhada do vidal^M

folhas paralelas destino* divefQ^átes.

Gcralma oüarrcsc

A catumnia fíte um eaiacSn nt«bie, nlé mes
nio em sua própria mode.stia, áa
a sahir,—-Lacretelle

ú$

QUERO MORRER A55IM.

Quero moiier aos poucos* úc mansinho,
como *e e*vae o aroma de uma fiôr ,,.
Quero morfei *em pranto e sem carinho»
somenie entregue é minha gtande dôr

Quero morrer assim, devagarinho*
ouvindo versos e canções de amor ...
Morrer, como st tosse um passarinho
que morresse nas mios do caçador*.,

Quero morrer deitada sobre a relva,
Sentindo a bnsa branda sobre a selva
passar, numa arrogância de pnnceia

Quero morrer distante dos motíaes
a escalar, como choques de ehrislaes,
os ultimas canções úa Natureza

LEONOR PEREIRA
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\\m Sr Or. Américo
tiibéiro Coelho^ preái*
den?e da ( i t ú _ m d >s
Advogados e presiden-
#c rfò Departamento Ad*
mtai&lralivo da Estado
e fa.afa ;->-. *^líf. :?<*o na

t ta men!a! e social de-
n*é$$a terra
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A Provincia em i'elaíorios do Mi
nisíerio do Império

Prnscguiam. em !.§33, ai i btes dc rocio th -

ra da estrada para Minas. Nas pio\in.idadcs es-

lasam sendo plenlede* f«$e* Ne??i nn çi tie-

balhfvam /O índios Ptojecleve*** liget Viclona

uitmenle.nlé o arraial nunou- de Cuicl# apro

eilendo a parle navegável do Sanle Mana e

icmndo lan bem a povoeç&i *?c h » ni esi

r %

r* f ''- !sc

v

s
rn

Ma
\ n

Ih

ti slava guo.i
*%»• I o!*- «I 1 I t í'''»

íi ne

% ;r* i a

tiue \ i n i s i br as do c anal
v tfaunas. I] gc i dó o no

Ét*ri »i D ff lato i io inlõi *
*. s Maf|'.eio c

•• a s* egas o a * apol.
cc-ncluidn a estrada d?» Cmefr,

i <§<* s. (sabei, citava*-se
formava a ffC|)ne/ia dc

f" '. --• X ^

titií* os ile «i
¦¦ m ?•* ¦ ¦¦

nax etam

«ii

O Ministro do Império retere.se.cm 1047.ao

eldeiemenfo Imperial Áttonsinc*-, ?-i localiiad*

jnargfns do ( astello*no troçado da c$lrad« para

Mmas Havia SIfourvs eldeiedos.
Duas outras direcionas ée índios, em

Líuuojcs c no.legar denafníredi fio*

ririea« nao apresentavam resultados
apreciáveis A pies-Hfo < -;* d*s Pro.

\mcia aconselhava uma no P« iio tí^

Sou£e. Cot Abnl de 1545. o Impenaj

Áltonsino * onS.is « T^* «mino , cm IflV^

estavam re d u it idos a *S do ^-^-

me-scrtlino e |gdo leminmt* Ln* 1533

chegnu a lei 5a piovs O relatório

dc iftia atlude ao eldeiamcnh erre*

dcTé^ meigens do lupaiãnãm. pio

vaveLueoltt o mesmo tie lum* _ s

#
*

. y ,,^ j,.r. .*,.*. 7:„ ^Ab oi. mpp.i CO* , - x. ú

pas ct*m 1(1 puhu*-"- 4< i«*i*p ia r *'l

poucos i-ugatcs com 15» a cs irada

para Mina» bnha etoletros uur a si m»

bra da floi esta nio per milha seccei,
Êm IÔ50 cogita* a*se nos ames ile

esbadapaia Cuieté, gorem 1653 et-

tingia a S. Thcie/a, A * iilr.i .. de I

pedro de Atçantaia* chegara a i*ei

melhorada ale *s PahH
Fundada em 1547. pH-- .Sente

|.ui/ Pedi cm u o-» * i wi*-* t • m»?i

colônia de > t**-.facl coitia-oa, dois

pnnos deo* is 163 <-*jJt *** ** ^ ,M s* *

tiloíío úe 1*691 figU Mi CtaIM Uú;

anno seguinte bnha 17a» e em 1555

ia IHP-

Lni meiad
Pt ovincia *'i:

ao se«
a s s < i * t *»

*s- % a ?

epidemia oe icpíc anta te

l5SSf Coulo I errai-, mmtsln

lava outra epidemia ri :

Io, C5la dc e amarai dc

rt

pi 5e

I rn

%• f I

alue
S n

fui 15,34, n i anno d-*» Acío A-i-b* 'onal. o f *pi.

Io SantO devia ler, «r*jiax-í^ Mdl rd de SamP

Relíquias históricas
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Adolphe e o Dr* Caetano Lcpestíe Mi * *

ca de 40ckjCí habitantes*
Cm IIIB, a Pt*pulacã«* d<i pj«uvirei« era es*

limada apenas em 27 842, sem os mui».< -jo» s oa
ISaito e de 8 Mâlhfws; mas, sota*nie í.c«rt esle
Ultimo.» OliatíO atuu-> antes, ?é cia av <¦•¦..*<" o em
51 4**5 habitante*. Ko anno tle 1848 h. u m regts*
Irados 242 easattítolos, 1 519 t apii * «1 * $ e 84;?
óbitos.

De accordo com um censo teahf êdó Pelo
Chefe de Pol.jç. ja Auíonio loaguim líodngues^
píesumia-se une em 1870 o I iptíilo Santo lives,
se «penas 52931* Q recenseamenlo desse anuo
alli iim m < ih*, noi c m, 82 157,

Qoãttlo accusaiá o próximo recenstamenlo
de \W-h sr.enlo annos apôs* agora uue o
ia uúmwi lemoplimas c»>MaOcs,oMlitt> e muitos
recursos* *# o «jue è mon.*a seus moradores
nèo tentem* ei mo oulcüta* o r.*crittáment< ?

fi _r.

Trovas
Teu hrsn*•*¦ h**m d»' um Otifto.iO
e ventura passageoe,»
\i3\, pí*r t.ilí-^ai de um tt\.-)yU\
eu dana a vida inteira .,

í)as reo»1 s du mufidi é o nosso
o menor* senhora mint- i
—uai fá sei^x obedecendo

*
ao mau!" dr um* ía-n»* •>

cJftaric Oi. oreire

OS I tr n. p o s il t* mtn |i a,|! I a d * *

ha mudo *P*e ü r^jun ¦»
*»!Ssâ conta * $ dias 4-n vida»
dep as aue le conheci*.*

i) V A I> « v

Te u cota c a o è u m a I g I e i a,

T e u s o I h os s a o c a sf i ç ae s;
Doem penetrai nessa igrciã

Isléo sahirá nunc a mais

Eu por le amai á disi*.u*cta
fe i'ii!tj.í licunlosâ e lind i-,.*
Dc longe, te onero mx/.-,
lj. Ç |J Cf* U > * * "J M x f. 2 x.# |t| '-#- x í

Nilo Aparecida Pinto
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Não confesse jamais...

.X*_v*^_

# f

Indá Soares Casanova, traduziu

tV~N I

Chiando o Dr Manam, anos examinai *eu

doente, saia ú* <j._aH< eom ai prercupi do* Mmc
Butloif o ac< ms *i I i i No c« nedi i loícitomen*
Se branco da clinico* perfjtunbti d t lunM*

— C o mo ac h s meu m a r itíi ?
—Nio muito bem, esla tarde O eolrociueci»

mento so a< enMii IJutr |o.<)l
Cr>m n er-midriiã*- e mi.M uU % *|.ie icir. e_f

espetava mais tesiâiencía de* Sr, Bnttoit rem*
se a imoressêo de qne ^o entrego ao destino
t <peiimeo.<* loa*» «n^ r o* *% i% ei sem obter a
mento reação

*- í ltH|1< :l

>1 () I) A S

vjf ' -
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^^___________________________________________________t_R_x -i_^ .___ ____. ¦__& ¦

llSIl Bllllii-X' ^^^^,
^h RiX ^B __F^j §|x ^^(r ^^^ 'SI

Üífi Ixtdo ífii?-ir/c* f/e eli3l>r<x lelidc

p>/ udorn< ¦ - ^éo. eioe e$/d «iiii«
ii.. em -1 rfa

Vtadame
* hic. r o I a /er - lhe u m ptd ido.

P,m nâo« ás suas ordens,
—i Quando o senhor considerar perdida a

.doma esperanço.
mm t íi o ii .a ri I o ha * i ia, ha e * p c t a n ç a t

-Quero di*er, quando o senhor considerar
meu mondo em perigo iminente, ovise*me. Te*
a li c* ii m dever a c li m n r«r -

-Combinado* Modome Eo a oreviníiei ou

melhor digo-lhe té. Estou extremamente incuite*

in... Tenho medo oue sen mando nie posse des*

|0 noite
Mudame Etottotl auia_ero a verdade* müa em*

palidecera «o sabeda agradeceu no doutor è

esperiMi oue a emoção passasic m*® enlrot no

«itiaito De olhos eiix.tito$, ^t u á cabec ei t a de

séo doente, di/cndo á religiosa:
—Pôde it descaoçar.-IrmS. é a minha vei ,

0 doutor Marram rerom-endara OliC 0 cho--

massem, caso a dispnéa oue'temia av^twt**

^e .»\ pode decorreu sem emboraçc.
Pela manhi a \í^úa toi maistranqmhsadora:

t>cve e%tãi contente. Môdomc Bem vi que

eu Ittitu roíâo ao dr-ter «the: cnotianto ha vido,

li q v «. j. r í ar \ a »

ai t«* rio r UU? ° r-dui^la c^n^l-íts vo* s!'r *r,t

marido gootdov« rriMf»0 5; nio offc«mo ooc o

perig , lenha pd^sod x &tnlo«me porem, mo** coi -

baiile
«r-Ob iii*idíi_ doutí i! foi o oue ponde fe-spo-n-.

der \i ne Butloil M4.«linh<t«$e tsín^r, a exntes*

sêiiitiá, o olhai distante, Tatve'1 nô< oosas^e

aCféd-U-i em *aa tefietdíide l

Passados dui% dias, o Üt Morrom mosiitif.

\e in a i S C á tf CIO 11C«> I
— Seu Hiftíido, rsln e«j*-ra luta .ir p e M#0,

M^ddtue SoNa*lo*-ei
¦»¦ - Q senhor t um aoseravetl t^l loi o res*

posta *we recebeu,
fjifiedmeníe om mediei se espanta Nía*

mente observo cos^s Ilo estran h a s rlíí

i5o misteriosos doe depre*-?o*« ofei a1^ peores
tncoeteneias poi parte de ce los cliente?- ttntre*

tonto» o Dr Marram teve wm sobresatlo ao ou*

Vt{ Q^ã frase de surdo cotei o o fí« ooi«i?da por

Ma do me Boi t« d
süm itl S||íq interpelada, o inlehse continuou;
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«— itscufc Ha vmíe an* v„ con
i-*eí «í^-a»el. ii se levar cai conta i
de M<-.j ma;o.hí nada Si ube M;>* pouci a pi i * *

apeicebi*me dr m-r ha ind pm di dc U* r f '• * h* *
11}% o irm* **¦* m«* * i nsutw Durai 'r l * ^rx -r-

ha mr i i

í f c< r c * ? o it*es o ii as n !''¦- í-u ;e o r n
teat» if farei a me** ^ H: I •'.* s« -h' * dcf * »? dc
00 i : ''**>ar a incw mofloi **¦

C .J ,.h*. c -*^í? o senhor, csbseivoii.meu es*
jtoM» e alio e !¦ rlc r, posso eianfar, gri vm it< .

S abe n 111 s * m e i uIp a d a $ c 11 a e n j •• ¦• z d *• n i sIai n e.
* mo et-m diai meti qc*c|* de vtvei m* ¦'" t "**

a necessidade de «Vo*.iai n-aha o ns< rr« * 7
l-letleh longamente Ahoal coc< ili c » c**S- meio
df I! ti.se c ii^e^^fí 3/n* < cí',! pfio time ício-í** • ima
*<* iiheilíí^^e c ^uí<'Ci<í<n<i** I l í s

sua vingança i\ r *ua e.o;*a. failn *
- í;y fnSrlí ¦

¦ ¦ ti 1

e í<*». *¦». s

i a s
s | m,
y i? a - * d < ¦ ?
\a joole em uu** me < Olltn v» SU » aprcc* *|
( ooh tolhe ludi

Absotufamtnlr li <ij Ele nêo cessava tíé
oedri rn nu c i a * Creio mr^mn que mventei-ai
p 11 a sali*fazef *lh*'*' r ?" uiic*s. i*i c e í n-- v i i r aniis
o tie-ali* issoiiei e !4SIm1 rolva <

I qual íoi a **im impressão ?
Quando leim?ne>, soergiieu *s è nft ledn

i i;c, . ti - me b^m nos olhos l ur-io*o, oi?r* u*me
uma miiifiò, fiquei ta*1 assustada que fugi II

f), i ,f m ^ a be ? F «¦» f e a n d * 's ¦ o a essa c i leio s u -
*a»

bifa laivez a senhora ^ lenha curado^
j;m ?. : a caso a sduccêtj é bem clara

o.stni,, rir ptidei me mslatê,
¦ura?-

a convalescença será longa Aproseile*a
•;*-ií a ^e ! i/ei o**? lil h

A v miillieiei ira* habdi^sm « * c \ p edientes .,
Madame fVutlod, o m a consciência apaniguada,
aiosltou sefeinae carinhosa Conseguiu pei sua»
dif o mando de que ele havia dehrodo algumas
hoias« t x*#iic ou* lhe *

Tinha*sc a impiéssêõ de que invenlavaa
hi^foi ias alro^es

-t;* verdade l Como adivmhosli ?
Uma node me tiiiiiiiasie tmptotei o eco.

«\ten Deus ia.zei r.om q«e etc nôa invente uma
htsfona na «n.-q eu imie^ecir um papel des a-
gradavel Qi»e líisieia dese-ladc-toeii lerta sseie
maculasse ao moirrt nossas mais coras lem-

lifaiiças I*
\/,.:, somente o Sn Butfod nèt^ mah u a mo*

lhet mas ainda lhe pçdiu petdèo pt?i i^f bdo
p ua com ela máos pensamentos dnionie a lebre^,

AllstM I vrrcinnnl

.¦4* — .. 19a. ruir.

j CO ú Saserioi ile Caioiiomia i lleteiinaiia de Minas km. m Viçosa
...Hí ¦¦..,„;-* j. is-

4'iTK^

O f a d a*

ciem üjmIs

a ço/aro

ia */*' íft #»
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ne a foeá# satôa feahiir â múkmm das reg**, do contrario



HISTORIAS SEM ENREDO
BENcVENTlNO
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t e m a Cac.1 -r-.!- pela primeira vcí c ,se le ffi í

< i slumc de * tal at
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t lc *

eiíci í*ifaves^#fe**e di ts lane.
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etc í«rrcs*n\ a ai-ua.».*. CaiUMata I <e

ItlO de oac nci«. c n.|«i< u liru h m ia ri b }f«!*«

nha, ei\*|ci, VI e í- . a i"ram I _ miMUÍ-ã
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Prdrinlw* e%la mm. d»- n v.iáHb di Seu
esCia-u odo a "i r.1 < n,a*_c« * a t»tf!.a i )i £ que
ficou em cacos.

Mafieoliníia cta <*^ «f. ú * * un Aqi.r_._i .c H
eiiça rápida e eKQorsiia ludia ci i ví,; " • «'*

Eni Sâo MrtiHens
¦¦¦¦'««S"'' IMBlMi
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J*j?a_. -a «/.' Bàii ¦ de Cre* «/./o Ag*

| minto San Io e/n >o*< MaU.ctt*
\i cto

Iodos A sua ausência das- feitas e dos saldes
cia nol-ida c lastimada,

U m a 01 íl *:" i n • i •'! o q •¦ n 61 p 11 e M ar tcol-i nha
*¦

*

O Hettoi e stav a r mpe nhi. di* ^ in õ na de ^c c*
bella lia dois me/es que fnroiaan o via Vivia
irancado 1 sludnndo. A machina e ^ovi quasi
pronta íaa um molo^ci ntmuo

'«*»¦ «?*¦»•«...«, -,,-. !,*__*««(**»

.^«Sí-i^ ','*('. %
v

\Sfí0^ ¦ "-tf-tfiiriiá*'' 
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i # >: t e i* •. ¦¦ i v» * [)**t[ \ Cris fe

e Ctjfidacfe* ^'â Permite visitas
¦- tfrilc r ao* a >:i> ¦ j \

^^fld|£vi^L.'' 
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cri*v/a e ;..<f> ( wshttiG ítnm das noras
<*,«** !**»«!*»» *' • *-*£'-_ ffrl fl , tf <í.-H i ;. *i ¦* tfí -•' .

f'%'
' -iCÍ . áT' "' ., WfM r f # Cf a

;i. *- tf * * fC !.

Iti-sue ei a desses mi *(.ü* ** *
¦s (hi |t.s i i ít_ rir CIO SÔ na
b --¦ t e t a tia N â* * |es os «_- .fro"!» -
i4_s paia cais a, | *cí*aenJ. uao
ícn r ".Li. si u > ano #** An!c b#c*
têm ies*s-hcn qu* br-af a «.-ora

de a ft* S w.|f IIo ile s t: t. t tt r i -. C .»
rmti quem j..i s SímPalfSOIf,

I > r^teift/ cftf |s<Mjr r^» n*
in .ml** *•* itic * * r td«>

• *

O r oubo e s c a ii «í * d i *'á t a a
Cojaae. O piíbre ti*-* Samuel
(.•cqio na miséfia Iram peito
de I Su r o o i » s, etMiseqo-dos
t)e*i^ sabr ecmiOj, que desapít-*
i c* -.. i ,'iui místef sõsí me ide

ii nuft'-mo\ et e o pãíacele
cio Íiuaítla-Iiv f ns du Sanotei

tém sido mudo aprccied- -



Poesia SOCIEDA
(Para Mmnda Coasjo, esbssfflfr

dt S o © b o s i

Uoa oatsaacm dtslertle*
a ima tarde a-fjomsaiite .

X graça de uma andorinha,

ç »ila<u1<r# <# i.«pa^<\ Injetia .

Ou a pabdci de uma rysa,

d * s m ai a rido aa t o s e i < a

Una cbouoana braoóuioba,
c avadi no pé da seria

11 m a t % o 11» p e d u e or no,

m m mar and» ou a *< i a m cd» i *

A dánsa clara das vagas*

tju;iu and-** *e n** rocbcdi
II ii H»a«u«l peitumadt

\ silhueta d** um barco
a-ibf çado ao boris.r ali
0i o balido de uma ftvetha*

desgarrada pH<* mwde

O grande ami»'e\<- d*?* S-ombra*.
<i ? in l ii "v a e ano.il e € e nao
í; una i ai* o de ti-n «jemeí.d* ,

n 1 iob á à *» d e u tu«» esi 1 a o a
f\ü lo no<ui<* oue despe tia
ciua<a<* e eslesta
no Céu» no Mar e na Terra
Poesia» doce Poesia

GEORGINft DE MELO ERISMftHH
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CINEMA
A Vida de Alexan-

der Graham Bell
L®re*fà V"- ung. 0« m 4/ttecàe

r (feary Eondã

k,s I ** n! ;r i Foje anfesca/aré* no
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Múiúrit intelligente filhinto do
casa/ 41 varo Teíxeèíú"- Ü, -4/rca
Sú n t o s da Sr/ea* c/u*" a 3 de
40o$lo pfoxrmo comp/e/a mais

uma primo vera»

4 graciosa menina Dtusèlh R
d</Si/ca, títhinha do com/ /oôo
Corrêa da Silva- D. /aracy R
«ia Sílva* feif-den/rs em / í ; *eí*

ra de Sanla /oaaaa

A'- x

a>

ajsJjpSw£_v jã-*y<¦ *y ¦ .¦A^vv^^BS^^jflpi^mbo^sS^SiW^Wflflfl^fl^fl^fl^flBft'.' ''it^iiB^BIrfe***•

flfl bbbW^^^;'^».-,:-- '^pr^k* ._hHR^^^^>:-ív:'
BC .'tf BH!*'i''''v
¦¦_&.- ^flfl_Sfcv -^S^:í^* ¦ '

_Px ;*É^fcta_, ^,4^1

Bi^^H Kt flj
^Pfl^flj Bflfctor^^^^^flflflt''^^^*'^

flfc^^flflfl iPb "- ^^flsflfl r*1 ^flt

B_flfl^BH^SP^^K^B^_&^aBHwS^: ^^í*^ ^K§??^- flflflflr^** íí ¦SSjí&.í!^
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flfl Bflü^ ' aS^flE^A-'- *^ £»¦¦ *fe

BsÜ ^^flBfl_BSBM__^. xsS3mk<kí»*iv fslil
^gjji$§ff| jfi_&-;; '^™ifl_flfl»^£_y*^? ^

^flflfliflfl Iflr k\" ¦'•*¦$*' Jr ^-â» -JWl^^^

H§M||g?ifl&Kíi^^ **'.?;.-'' '"-^-'^SSEl ' - '*^k - «^ kijfj^fln^j^HiSwleflflflflfl^i^sfliwfiflpJi

O imdu $&r®Í® Ri mu/o /t<ôc-\ íWto d:* rasai Pr

Rúmuio f/namore- O /da l*«Wocf tlmnmfe*

! . " 
/íft C <ill*Õ t, íy í f" i , íêít-ll'* € 5

çfa /io^sc â55i0panle Cei*c 4*e-
i a n í /r c C i; i r r e efe suo e * p < 5 o
D £u* ra Coser, re si dea/ei ern

Laititu
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Como for que Mottmí surprehendeu es/e creomcuh maravilhoso no Rio Piroticobol IP a
bçllCMõ do Fspinlo

i 1
COMO EbES SE DIVERTEM...

^,r-j .p-vJi:i;;--x.'!-x\'X'-.px;rj'pvAxjpj^ ,xj-/,-. ¦ ¦ ¦¦¦'¦ j ¦¦ ¦ ¦.- ¦¦ . ,¦¦¦ . . / ¦...

BwnWimwH-M.wpHHilWIlWl.lMliU  v^w.

^'«'•jVr-í'..' '..r-r;; ;',::\.X •;?,-'«(--!

SKtTCII
Cl K<) V i E ! R A O A CU N H A

I

PERSONAGENS

jX

UU

TOlMtCO

S anos
tP anos
tO a nos

Cena; uma selo modesta* Por ias latttoin
dando pãrú a intimidou® da vaso. Porto
ao /x 5o/á- Cadeira> A/es# c/e cejtf/o,
Um aparelho o*e radio* âh obrir«M o ie.
/afio* tíW eslé ttootodOt agetiando amo
bonc e a. Luíú, ao F , esnro pela poria .,
Acompanho* iolcres&oda oue se /*asx
#o /d /oro...

LIII **JA desceram?
LIHTI Estão tomando o automóvel.* /um

instante} Mamai- já enhtu /um mtmenioj Ago*
ra» entrou panai Puxou o poria ... {hiam®, don*
iroL LA vão eles /t/esce; Somos donos do ca*
ta. Podemos brincar A vontade.**

Llt.l-ftnncat de que ?
LUtU-Do que você quiser

I II.J -Vamos brincar de doutor?
LULU~Dc doutor? como é isso?
UL! fu fico doente Voei vem me vêr.Per*

gunta o oue eu lenho» Mondo que eu lhe mostre
a língua. Poe o OliVfdo nas minhas costas. De-
pois, faz a receita



KlJl.ll —Mas não sei escrever nomes de re.
médios

LIU-Nâo ta/ mal.. Papai àm sempre oue,
p*ra ser dou!crt nao c preciso &aber escrever
Depois., quem c que lê o que doutor escreve

tlll.il — Sé o farmacêutico
UU—Cie néo lê Adivinha.,
11J1II — I: um brinquedo sem graça» Prefiro

brincar de venda-, Vamos?
UU—Eu e que compro
LULtJh-Nèo Qnem compra seu eu
UU — CfttAo, nio quero, Vou brincar com a

boneca,
UitU t eu vou ligai orodio, (encaminha-'

se para onde es/á o apareltí)
ULI — Olhe que você vai quebrar o radio

outra ve? ...
UH.tl— lô %ntlm Ire nado», (consegue ligar:

ouve* se um $amha)
tlü —Baixe um bocado* tuitlx,,

I UUI Vou lnaucar «para a boneca o* der
mir socerjede». (-cxrotsiBf As mj«s Ik nicas •*
Irrm de bichas* a t##» é lêa* se assuslim

L1U —Você riêo quer .ser doutor oata curar
elos ,

tUtll —Curar o que?
ti ti » Curá-las .,
LULU— Agora, sim. Cu-iar rias nâo é por lã*

; "M'S#'%t.teís£ "¦. ¦*¦ 'k

III \ Mos eu lambem nao mus português,
(um instante! Vôm-os brincar de escr ta ?

UitU — So si eu lêr professor .
ULt—Você nao sobe escrever direito
UitU — 5o ensino a ler.
tltl-Âssím nâo quero, (um sitencioi .Arran-

jei um brinquedo, tulu
tUUI-Ouot è?
UU—Esfuíc aqui .,, (Lulu aproxima*se} Vo~

mos brincai de « (dii gualgacr corsa &«> *' uvidc*
de Lutul Vamos?

LULU—Vamos (saem, $mr um® cias portas
tolerais* voltando com roupas dos pam; ves*
iem*se; Uh senta-*?; Lulu passeia peta cena ;

LILÍ'""fcom aa/oriefade;—t«puc o radio nara
a Mari-netue t

tUtií-Cha esta. meu ©mó.h .tsié tio b* m
o programa da Tupi

LIL1 «Maso úm Marmpue dr\r estar melhor. .
I.UUI - Mêa è re?do< Nüo mudo!
UU -Umín !
LULU ¦* Nâo modt t
!,! i. I - (le i* a a Ia oes b & le c t ¦ ro *s péi* V i í d o e

muda'
t UI.U Nâo mudo e i oi- mud6 *
UU — tu *ri poroõe si i r uHo ouei mud*o.
tutu babe?
Ul I ¦ Sei..'
UitU —talão, melhoi oara você!

Escola Superior de Agronomia e Veterinária de Minas Geraes. em Viçosa
"W£'.

jfl^^^^^^ ____\ Bk ^í AmwÊÊfr^^^^^^rt^¦' .-Üv ¦ jR^^B^flflflH BflflP^ _jME'j;'ÍP^^7^^^^ÍH^B Iflll^ Íí^á'' ^^^^mmtjJmw^^V*JffB—{%>&.' l^B ^B^^^^lfl Bflfl^: aJ í>/ '^B ^.- r>. 
^naE* "JflflflBP^^pfiSBr ií -uzUuBHÉiHfl^B.. - -9R!& -¦aB^^BBfr '' ^^jflflflRáw ^K^íIkL

A/cjt fcmintiu - • 4 -.te-? pratica efç A§ticoliurõi pelo professor Agosiinht terrena
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IflL í'^ 3f "^¦r^BWfl*3r " fll ~BV. ySbwJL Sgu&flK!

7^- *4m ***i ^a»*âv -^ -. .^nHar m. ¦*•- {WEB1 ¦^•¦¦•. áfl *^ flfl »¦»?*¦•! aP1

^Bh^flT flk •*• áh' ('¦-***> !¦¦'*- ','¦ XtfvStsiimr^ Êfc mmaí'7ÍS- í-ÍC ¦-nã BBí :s*"i .fl^B^B BKKfl4r^»Sa* »s J

S i M^kk-fli \ >¦¦» *# ^im^íL-at-; JW"v a «k! ¦('^^"'-^^.•^.^irtí^.-yv. "lifcM*^--. flfl 
L mmmmmtè^ÊÊfl^ÊÈ^^mm^^^

^flj W' ^flB fl^V ^mmw B^K ^M *£ Hí tlv^l H^£^ '-.^^' ^Si^SkflSK Mf^PSftfSu.'»K WRÉKÍBiP* ^^' -"i fl^l HR»V jflflHÁJH^j^flf

¦b* 1W4I fl ' fl^flf ÍÉte ^aY^| IflflF^ÍoflF.Ífl^imwBF^^ll w\ tw. «W^^flHiW. jJmmmm^ mm mm -'««mI iBl
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tflflflflflfl-fc |^^ ^5Bfl^S4iS^JStaí'il^^^^^»^flP^flta*
fm^T ^^^ ÍtJ iHHrPllfllaM )S)al)aflaflr m. ^L^ataTaaw Bk ^^flH ^

^^^^^^^^^feBMflflflflflflflflflflflflflflflflflfl»tKi ^^KHB^Hflflflflfl9flflflflflflflflk ^^flflflL» fljflfli
Hl—^_ J^e Bk. BV B

BBakaflB BBaV ^BBt. ''í-iS. ' fl Bkfl

A ánthcna da Radiu Club do thpitih Smfa *A \ 01 c/e CAapaan*. quando tk&tm*
barcou ao iropichc c que dentro em bre%*e será uma realidade.

LHJ — Descarado I
L11LU — Mu 1I0 obr igatio.,
LlLt—E foi para isso que ie casou comigo ,

püíú me contrariar , para me abotreceia
LtíLll--.. para lhe dar de vestir., paia the

dar de comer., ,
LlLt-Náo me iirile. poi favti ! olhe uue es*

tourot
Llltll—Pois esloure!
LILI — Aht matciiadot ié estou peleis t$ ní$ ¦

não posso mais vupo-ilm eshv vida I iê§ifê*$t
pe/a cena; rar derruh&nda cacterras;passa pelo
ródío e de$lig&*€& .Lulu $e§ue*:®« 4o rm$$&r
pelo tüdio, /rya-o. i Ingram!

LULLI —fin/imit/aario-a) - Inoréééèlo •
LILI-'*Nurtca pensei que u=» 11 luv%e os^ju.
LULU—(írfein)—Nunca oenvo oue uict to-s*

se assim I {enirú Tônico}
UU —Miserável!

LULU—Miserável)

T O NIC *¦ * ¦ * O m t s e r a v r! * ou eu?
Lltt«- E-* ele I
LULU I 4 ela!
tONIGO^Mes que tragédia r esta?
t.Uttl-Cfí#iíioL- Náo c tragédia. C* comedia...
1ONIC O *• i. 1 me dia V

111.1 -Comedi*., sim* Estamos brincando*».
TOMtCO—Brincando? de China com o Japão?
LULU - Mada d« s 10
TO.HM — Bnr Caitdo de cornara de depu»

lados ?
LILI"*Tambeui nêo *.
ti)\ICr)-L>e que. aímoL e>léo vocês br ia-

£. ii . Tf

! lltll *- 5fincando de gente grande brim
cendo de papai com mam&i

f r* .^r1* j - h r» . %#¦" ve-latiô ray-yjarr-rítir}



Tranquillidade... Senhoras! Escutae em silencio...
ftSei que um d i viras e espe*
ro fe Ir an qu I "¦

im r~- r Hosac/d*

A• i çreiiu*¦c111o espcrava-te Irar qi siia,
ntV' podendo vii mandaste*me toa saúda*
de nas ata* de um cotibrü.

Mod'i"aíma em nh<-:i»%' c-jr-5a\a hsrmu*
de alegria a Uja espera rc,n.<* não vjc^.r
meu coração quedou* se mu «Io como a ly*
ffi do can foi atirada a nm canto*

As horas passavam ligeira* e p fcloqio
da vida dentro do peito balia em cadeo*
cia: espera u m p 0 u C O ..< para c o n s o I a orne

f.m pensamento pedi a Deus oue pro-
|ongassc a bclic/o da laide paia qoe a
n abi rei a p a r! i th a$ s e c o « n i pi ia ale g t i a d a
lua vinda,

A * uma a n d o 11 nha ouc passava p e t gu n *
lei pot to: chibando prosegani o vôo c
não me respondeu* Então* a brisa que pers*
passava ligeira* sussurrou*- espere ainda,,,

t;m itirdiaa cante.ipto.dos es mmub * que
fatiavam para vires* i <?m<> não ehepesle
minha garganta emmudeteu na aüoma fero
ta das horas.

De flores roscas ornamentei a rmnh*at«
ma em grande gala para a recepção de
lua vinda, mas* a ausência transformou*es cm
saudades rosas»

Vieram as primeiros phatenias, leves, stibfisl
fim breve (oram*se c com citas as minhas espe»
ranças,

Às sombras descem sobre a terra e sobre o
meu iêr uma banqutthdade infinita úe quem es*
pera ainda.

Às tardes vôo lindando,
e eu sempre te esperando ».

líi ^ ** 1,41 flj C 11 | \ 
¦ 

|" ,\ „

msisle na prabe a
f"?! i in a, mas <ie

¦ » '•' '¦ í Iji - * í « f í ,i í | !¦ { l % %\

ntDl ta im
:\ ¦¦¦»"

t *'{

'*A S *j I' 'torai qqe descuidam dc sua

«r â* ár** JJB& ¦ffWlh

v rf-f" is¦ ^r ¦"¦¦?¦ *..i»*fc»». ^\i

.** ^ yg* m w „

i_ ..ii * * * j I * i ^^^

i ^ i 1 « HPíj*

;* i ; ene, il t rra : - | ro!i< -ur. mu a fi) -
fjtenc preiudti ictf ê sa i le, i i tem
avaliar o erro que ei m aeflem Ksta-
bshcasde f rança, accosamttma mor-
landade de cerca de 300óo mylhe-
ír^ annnatmente, devido 7^ câncer
doutere Mo Brasil lambem o câncer
do i!?ero occuoa um tugat de dr^la-
® - ] est sbsfica dcmi iraohica.

'J :>: si woía imí-nto DO VENTRE DAS Sf^
RAS, issim comooeNVÜUICClMeNTO PtífMATUUo. AS-
Pfe< rO ! ANÇAOO. PCLLE RUIM. na mfl,or parle dos %c
les e pt^mn.rru^ dc lim Cornmcnfo ariffye o c c a s tonado
pela deficiente hygiene mUm&t corrimento eMe muitas ve.
^r^ cama da PRIEZA FEMININA e de males incuráveis

?OVSA* e um produeto hqaido destinado á h^grene
intima da muHter, cuio VALOR SCtEHTtt H 0 foi PROCLÀ*
MAi.n l NA í I Assf MEDICA e documeolodo por um ORAM.

VíJMI Ih 1 de observações.
«tiS'SA» e providencial!
«vi\ SA> r o :>.*«>-,bieto de maior consumo no oenero.

Pelo o»rrH.. NlOOO *. pedidos n Df#tf«H« Sul \m«*rl
e»n«% - I.ttruo »t.- S. I;rnnrlirn, 42 Hlu tfe .hoirlro'

Embevecimento
Olha*me bem. Assim,, assim,..
Debcã ooe meos othos dem esuradamenie

abertos recebam todo a matjia do ieu olhar.
fixa toa refina na minha para que jamais

possa esquecer lem othos verdes
Olhe*me bem: assim assim,
Deiva.me reler Ioda soasidade, ti-da doçura

dos feys olhos frisles, todo alfeelo, iodo eoeati.
jo que elles irradiam.

Pudesse lel-os sempre fitos aos meus i urna

Contemplação silenciosa e tf-ica, num sua.se en-
levo,

teus olhos \cidcs sao a e meretdQ.lahsmâ
da minha s ida,

Oo st o de hiebns assim* tio eatmos e fclt-
/es como as estreitas no réo,

Cl o s to de vei* os p ensab v o s, o r a a m or te e i dos
como lâmpada veiada, ora brilhantes como ratos
tle sol.

Não te vès I f; sPera uffi pouco
Cilha-me ainda: assim.,,, assim...
Mais ia vet< Mas, não preeiso ooe vés*

Deisa-me que4 de tanto ttfar tens olhos verdes
nem sei mais ouaes são os meus,

Jlnmtte (Bastrc eJlíatics

Eiur© noivos
í;IIe: — \íeu pae promclteu patjar metade das

fiossn % í11* % í s i* 'i ãí íi11 a í\ti11 ** \ f«\ i* í tf t í "k r a * & *r i = %

f Ua —t splei didi I Atp ra ^*:s rn s festa arran*
I a I a»< * * IC í* 1 * 11 * e i.nfHir n rsulf n ph r* f s% 11 r*



O Romance Ido-

çeoçía e a Iifera-
fura brasileira

O incomparavcl historiador da
«Reinada éa laguna* também to
o elegante prosador do Romance
Inocência,

I oi ante% de tudo* um dos escrt*
tores gue mais lutaram pela forma*
çio de umalifcraluia cvlicmamco*
íebiasdeira.. Hats uma ve/ ele de»
monslrou possuir um espirite pa*
inotico nacionalista, ocoowe *Uma
h ler atura é a expressão estética
úum espirito nacional numa hngua
nacional*, no di*ct de Fídèlino de
Figueiredo, Nio pèúe havei orna
nacionalidade robusta sem literato*
ra própria, poi isso que «Meralu»
ra c a alma de um povo*- no con*-
cedo de Marques do CftiX.

Alfredo dfC-&ciagnolfe Tauõfctfalo
loi mero proschío da escola naiu.
rabsta como Alencar nio o for do
Romantismo. Taunav nao procurou
moldar soa tmmorrcdoura obra â

STIDIO

MAZ/FIj* m. ** ^ m a . .,• &

¦ ¦ O I #<C#-V , r \t% | , ? ...

F0#£ J6S

OuY de Maupas*anl,â lota, a flau-
bert» a kmiç ubertosa de m;íj ima*
gmacêo encontrei** a nesle taes soo
ptasif, nestes campos virenfes.oes*
ícs pdraf^oSa nestas matas rnay-es*
it*a*¥t:<r**v um ycnuiram r nf:€
brasileiro •** % &er f anci o.

Ne o r^íoi r luiye i Io *¦• a * r dr * *
tu n t» l o cu, \ e * * e n i Oo 111 a I I Ul §c *
rondei pagines o cena tio brasileiro
n & s o a c s s c n cta. 11 o s u b 11 i ncia i j
vê*se come que orna tela a fma«
prm pura c bfl de no ssas passa*
gení gut assin-btin íodaa huma-
i-• i<lr dr NIi $c cnri 11;.í o fao f as-
tico, o jltiSf uo» aparece fêo so*üeo*
le o aspecto hrasrfico tal como a
aafure.ia apresenta

Seu estilo r ditado pelo espirito
forte e brasileiro gue possuiu: a$
linhas» sao como uma espoolaneí-
dade o One empolga, o que mmllca*

Inocência representa os coila*

«Odontologo»

Sob a dirccçao do u Bt lorge
Cunha, circula cm Beilo Horizonte
apreciada re^ísla de odontologia
coto terceiro numero» referente nos
mc*o de lanei? o a Abr d, esíá
cheio de cotlahot ações lechmcas
e sncnhbcas dos seus colíabora-
dores, e do qual tivemos o prazer
de receber om cfccmplar, Por m-
letmedio do seu represe nianle,
Fiesla Cidade, nosso distineto amo
yo e expressão de relevo cm nos-

a vida mental. Sr. Dr Dano De-
en/o

tviatnos ao Director de *0don-
tolotjo* e ao seu corrçspondente,
OQtii, o nosso mudo obrigado.

O iuti condctnna*sc a *\ mesmo,cada vei que conde m a um tapo*
cenlc.-*Paò/ii#5 Syras

mes brasileiro^, o espirito brasileu
ro a o penaamcrUo brasileiro.

Inocência ê a alma du brasil —é
a própria literatura brasileira»

Caries Gonçalo finnara!

¦¦**.-¦¦•.¦..- **. _.„.„.,, ,. ., ...,....„„..^ __...,.„

Banco de Credito Agrícola do Espirito Santo
1.1 ~„~ ....,„ BBaaiw»«BB»tai  , ¦ , .M »

autorizado a íünrçionar pela Caria Patente n L565, d? 23 de Julho de 193?
Capital integral.zado - Rs. 5.000:0008000

líapoEíton garantidos pelo Governo, nos termo» do decreto-lei n. S*8I1S de **-í 1 i#;i7
Faz empréstimos a Lavradores ou Criadores

especialmente para fomento agrícola, novas cultura*, criação em geral desenvolvimen-
to da pecuária, industria pastoril ou outras que utilizem produetos esp^rüo-s antensos.

realiza também empréstimos e operações de natureza rqercanti
Rua do Commercio, 22 - Vicíoria

Caixa Postal, 2ôO - End. Tel.: «Ruralbank
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Devaneio
Tarde de Setembro, O

sal morna no ocaso
Maralhev»*»* * ^rôl<5

de encantos raro», em-
balada à sonoridade das
ondas ouerutas, parecia
sonhar sonhar emoics,
talvez

Longe, quasi na linha
da horizonte* a«at foras-
leoa gaivota, pequena
vela úe tormoso barco.
aspirando as vtraçAá^
do norte.

f o céo era fio lindo*
a ferro fio bella... e o
mar têo Inste .O pro
me*ro embotado nas te*
ves oo*es de ahmilen*
tes nuvens, ollerecio
uma esperanço divina; o
ie§onda# envolto em fio*
fcs de diversos matizes,
Sr<uia OS doces prornes*
sas de amores tnlindos,
e o terceiro, triste como
e, promellcu, som ente,
ci% carinhos amargos de
uma ddecto filha— a Saio
dade t...

t: o céo era lio linda***
a ferro têo bebo: e- a
mat tio triste.,.,,

Marta dos b?ntos
Sèe I n;yrc, IKK

A tragédia dos calvosrs

Nove pessoas sobre dez
dnHam (ahir seus

cabellos
%
1 .«. %&!$

í, **„ «**/" *" *. *""¦ ** * ."#**>* _£ JM& _*&«__5__

Mudança de etda

Um piopiictorto tinha
uma ouinta at rendada a
um casal Qtta a uhluava
pd í a a Cf' taç So de
porcos >

Um dia. o ar r en dâ^
tarjo mar teu* e a vias a
apresentou* *e em casa
do propftet 0 f i O, e th*
disse _

— Tenha 4e oaiiicioaf
a V. ÊJta que o «ando
terminar o prato do nos-
so canliacla, sou dei.var
a outnta Ayora ctne meo
marido tollceco* tá nôo
posso eontinoai alcoida*
de mais porcos

Ainda ê iempo de leparar ai conte
oyenciiis da. oito negligencia passada*

A miraculosa formula da LocAo Bri
Iharite cantem iotucio e lave! de ceifo
ias capillaft* ravohicm«.an.da o* rr**tkX'
dos etn usa.

A enuisa do Qüèdi tio cabelt.O **n? W "|,

do5 casas è a seborr^éa cpie *** mariifes*
ia peta.Mfato excessiva» a catpn e nséo*
michàes, >y«:»iaJí54»H q^e cletappâfeeem
immediatameiite com o o o da Lo*:ào 1^ -

Ihao.Ut
A t,o*;âo Brilhante ?em salvo ntilhOr*»

de jpaaaoas da catvicte e § q***- ir** por
esta motodâo etta poderá lambem latei

po? V. 5*

s i 1 0«trt-r * us4t &«*$*

gMfòif

f#^«|*r 4* ta^áo |Oíl^*nlr :

is#..f'f•:<"«"' fl* i. *,*|j-vf>v*rX,c.'i, #:% f^lfMli f

| . I f¦*%*,& a í|^«"%0 4* c sti-Ht*"*
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*eeo Itié-envilir n.r ^rainii.iinrnir
folheto *A >atat»* d*.»s c nhfi m*
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!">i/em oue o casamenlo do es-.
í' « xcnplor*r%cii\ Aí* b i hi i tem

sid o ti o ií lem me * m o ?

A linda lourinha da Avenida C a-
pichaba estava,ba dic*, quedando*.
se a uma amiga Que.alinal, ¦*« re,
alijaram o«* progmaslter .% ele Affc
nele. A tuípa uao e ic ssa dr se?»
mos dotados de capa c i d a d e de
previsèi». bnífdanlc, acohsrlb^nu i*
a Mlle gue deve segun sempre i s
nossos conselhos. Amda agora, po*
deriamos dizei lhe gue náo acre-
ditamos ca sinceridade do «prejo-
ridtcisla* . F1 a r ç eme cie !

Etta e alumha da I ict Ja Normal
Uma lerceiiaci sia, Elle, o fi vem
fonccianatit» do ftaneo. Segundo
soubemos» a cousa vai ie'ouindo
uma interessante marcha, cuio fim
será, naluralme.nte de grande ale-
gria na ia ambos

rala-se gue u irmio do no$so
coilaboradorfoue i membn de uma
conhecida sec íedade cleicí c , r t-lc
mesmo è dentista de oi meada, ré-
SOh eo fctficot. >e d r I i rí||% ame i.te
com o novo fiirt, Seta verdade ?
Ou esta, come tantas outras, pos*
sara» ao vai «vem da mio :t%*\. i> •».
dãúú sentimental? Espetemos a
marcha dos (atos Sè elles nas
poderão mede, dr forma ciai a e
evplicda» a cü cccoculcijr cite .
rosa

*A mais bella*,que t dr talo mm%
bella. do <iue rlle« viu Ihi cc^e.
the, esplendidamente*sua Pítmave.
ra, tal gu d esperai % o seu s - ia*
ç ia, gue nio | i em • - i c
Oii 

- ! ¦» * C - ; ç « •. v - ' -5 » i a r» • -'- ,» » '¦
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Studio PAES
/tua *. .** / 1 o

A n. ?i a '¦ - -* f$ Ú y v f r r % * a
m ;>! * fi c <? e r * e e \ 11 a » a o i
«cc SeuS e *s f :?s ic ¦ '- j

virii® ejne
¦; > p b v a *

"i i í %capovou ue r.» m en : e, o íov em
1,bacharel, oue iê nio si

ín/e? pata Itvtoi se de su « leia

roí, na Praia Cornou d a. gue o
jovem mrc|':< c aoueile qce receie
tá para os fades Parque Mos.-
cose, a cccdi ç c e ii. l leve sorte '
bois coaieg du domtnar*the o core.
ç i o» t o r n a n d o * v e o i e u i m p e i a d o t
absoluto.
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ConfinuarftOa ? y nio, as lelepho-
rtemas ao tovem gerente do ccchc-

c ida c a s i d e ven d c r m c c h mas ti e
costura s? a loura soubesse

Será gue os colleguinh as, une
trabalham numa imp< rtente casa
exp^rtaib fa de Café, estão mesUfO
bem entendi y ? sebre os seus om-
los de vi^fa senbmentaes. Nâo ha*
verá m a i s n e n h u m a d us i d c.a res*
peito *> Ao menos, parece une nâo
Veremos. •-

V |I; a y \.k « C'. * $

I ala-se, ó Imrn rncuda» que o
caixa da cava commcrctab gue
^e:i.le atr «cafr tonado, jí'é resol-
veu solucionai a $ua situac&o de
sol lei f O D*/ em, m#l a verdade e
*ine A??mele rA<» ac ied11o cm se-
melhanle cousa Quem o conhe*
ce, veril» a a sita ml vontade para
com o betfo sexo

I ;>4 . ** esperam une » n o s i ado
d»>^ g,us fciucc*c>aí i<. % fede t ces r.A<»
passe de^ir anno, pois» do conlra*
ce, embranguecerã, demais.o-s ca*
bc-Hos

Quando ^r reali/aré a sdijacôo
do iovem escripSoi ** 5eré gue am.
da esi ei i ilguma * i us« ? < hí guer
s mei fe s* c tratou ae le i|j o *;-r ?
AyaaiskciC'*. os acordenmenios

* No íí u Ir O Ia d «-ída %. 11- a í i i g ^ e n -
C - idí of emos No oulio. Iado da vi.
da. r ali perto do Qrupo Escolai
i. lôi *Utdc u* d^i^ se rCCCíC.Caf nm
n a tai d e agra d a v e I ú a que í te dia
cie (tiftho . Si ulu Ijveram tampo

? --.",--¦ a. jvm«v 5 o ue f e s ii i v e r a li.
~ * -' a -' * f. % >¦ 1,1 . e c*

¦** S í .;-> *. *-1

¦^ r -. -: t\) **, Cr r* a

C a a
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ANNIVERSARIOS

fizeram annos no dia

A evma,. viuva f.Usú Resende, as stas :
Íanel|Moura< Mana José e Maria do
( armo, Mdada Frtpova, úu nossa so-
cíedade; os srs.: Carlos Alfredo Men.

des; JoâoMaman. Jtincctonarto da Secretariado
Inferior e loshça; Manoel do Carmo Olivc ua,
progcnilor da poebza tiutvdvce Oliveira; a pa.
iaale Mana José* Itlhrnha do dudinclo casai Ma*
ria'OabrielèMÀyrfofi én Costa Silva,

A sra* Êuhna Cavalcante Silva, Dra,
Àdalqisa Amanda da Fonseca, úa nos*
sa sociedade; as stas; Mana de Lout*
des Soares» Náfde Alves de Siqueira

e trene Quinlacs, do esc« I viclortenH; o
Oodoliedo Schneider, mudo relac m nado em
no sia Capital*

A sia. Edith Béfcello*,da nossa soeíe*
dade* os srs,: Jau A mo um. poeta e
chromsta» oue è uma das expressões
mais fortes da literatura moça do l;s»

0t, Asdrubal Martins Soares, engenheiro
conterrâneo e uma ftpura de relevo em nossa
vida sociab

A disbncla sia Néusa Cobra, da tios*
sa soo e 4 á d e; os »rs*: Dl Mauro de
Arauto Braflta, de *Q Lunceionano» e
uma das ícab/açôes ntçnlees do Lspo

i:

1

18

19
«MMMNMBMMMN

Auxilie a
manutenção da

«vida cnpicHflBn»
Dando preferencia ás suas

ofíicinas graphicas na

confecção dos seus

impressos.

MIMMMMMW
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') O

fito Santo* lá tendo sido nosso redactor e con.
Imitando a yei um dos nc-^so^ mais queridos e
brilhantes cotlaboradores; Cel Vicente Peixoto,
dtpno Inspeclor dos Municípios e prestigiosa b*
puta da sociedade cepícheha; o menino Epamí*
nondas, filhinho do dislincío casal Dr» Epemb
nondas* D, Lihna PtmcntcL

A encantadora menina Tteerezinbe, filha
do casal Marta Lopes— Sflvro de Car-
valho Barbosa,

A eviua. sra D Vvone Braga, exptes*
$Í0 dc relevo de nosso sociedade e
digníssima esposa do si primo Perde*
qâo, o si. Ariacerce Btclto,.digna Oe*

rente do Banco de Credito Agrícola dt Espirito
Santo* em Cotlab&a, e nosso asstgnante.

Os srs Ctevís Loureiro Machado, mui*
lo relacionado em nossa capital; Balbt*
no Ouinlais filho, funectonattr mutue.»-

Wm

pai e director lechnicr de nossa Trans-
?ra «Radio ClobdoEsp Seolo-»>a «Voz-de

Cnanean*; Dr, Alonso de Oliveira, mteoio Juíi
em uma de n*^sas Comarcas; Manr ei Bcsst nt-,
hnolvptsla d**A Gá£ète*»e cèvaUte r<: a Pd* CS*
limado em nosso meio SOCtal \ Alfredo do C.0tl«
Io Teixeira, adiantado agrículloi nesiMifcc nu*
nictpio de Caitecica. I

A exmo sra. D. í)ahla Barroso Bclnch e
expressão de relevo de nossa socie*
dade, os srs ; Auqusto Serptpense Pen*
oa |umort íunccmnano dos Telegiapbos*

nesta capital; Ãrnobía Leranta, lanceir t-mu da
«Wesleru Co * Cl srmclo do nosso amigo e disbro
cto coltepa Wilson Laranta, direciot de «O Ce»
ptchnbo*. aue %c edita em Vidorta; Prol Air u
Qncitõí de Arauto* lenle úe Educação Phvaucn
do Oymnasio do Espírito Santo; Dr. I e r o ovino
Monteiro Fittn cathedrahto da Escola Polyte*
chníca, Atila Bezerra Nunes, alto funecienar^o
lederab r^ra residindo fora dn nt ss« Estadt; Al.
varo Ciclo da Silva, nosso ex«eompanhetro de
trabalho, funccioaano úé Secretaria da Aqricub
fura: o menino Maortlío.* blho da casal /doa
Duarte toureiro — Manoel Soarei Loureiro* da
sociedade eariactottênse

A sia ;Mana de Lourdes Cvpreste, do
«sei* vieforiense; os srs |atr Pereira
de*Am»>rrm4 secretario do sní tnspe-
ctor Re oi na) do trabalho, nesta caoL

lal. Sebastião de Casiro Lessa; o esludarde Ar-
mando Luil VeisloeL

A exm a vorva Ar mem a Stq teu 1 Malta*
as sí a s |uh a S ouia, Ver a Mar 5 e te ^ e •

;-' Veda Simões, da nossa socieda-
de us srs»! Pérsio N " mento, nosso

23
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pretadõ collega de imprensa,
residir ti*-, a*, tu '*'*n r < le f o Rio
de laneiro; Francisco de Ca**
(ro Lc*$a<

íli C* I1:1) l terei, e i g de C ariro
t auKiti a r do ri o > s o

commer cr o; D Sal*
vador lliü vf no? d, bnthanfe
poeta conterrâneo e odv* oon,
do na cornai ca de Colleliae

í S D j 3

HAMBÜRG Slll

Companhia
de Navegação
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(...) $r. Prob Aphrodi*
lio Pereira, uma ex*
prcisão pedogogi c a
do £riodo

A ila. Lettcio < Mies c-i,
da no**a lociedade;
o jf, Dr, Sol o n de
Cariro, engenheiro c

advogado, acinatme nie re*t<
dindo no Eslado de S Paulo,

A ria Êtlv ti I . enne
De*o «ui., da no**o
sociedade; o sr cap
lona c i O Gonçalves.

da no**a foice Pubtrco

O s a t -. P a d r e Po n cia-
no do* Santos Slca-
/.et, cxpre**âo de cot-
ítM a espirtto*onfen*e

NOIVADOS

Flrerarn-se noivos:

Do ria. Marina Moreira, da
nossa sociedade, o «ir, Paulo I
Monteiro.!

— da ria tUitda Ga^oanfu
Ago»ttm4da »octedode de Fm*
d4o. o *0r. Iracy M. unur.» do cem-
mereio de Cotlattno;

'—da ria, Mar t a Eun?ce Caba* * or•
oo.meoto da sociedade de. Victoria
o sr. Mano D*neih gerente das l.a,
*a*Pernambucana*, do Aven*d« Co.
piclla ba;

—dê ria* t rt«nci Aftli * a tCa C'O0*
ceiçSo* cia sociedade de Sania Cr ai
O ir b*>e" Bar achí'*. au\.! ai úo TyPO"
graphia «Avenida-*1;

— d® ila /ilka A**iv da n* **a n»*
ciedade, o *r.- Romulo da Moita Ptn*
to, attxdiaf do no*$o commercio

— da ila Caih Ferreua Duque, do
nossa sac ie dade, • %t M. cii s.-?*-
cimento, ftjíicc. i mio d I - l* ?a< ca

Hamburgueza Sulamericana
Extrai rápidos paquetes tle litxo

PRÓXIMAS SAHIOAS DO RIO PARA

EUROPA

M S ar ni cot© J Agorio
líf-n» San Mar l.ir Q *
C*p Arcoaa t2
Cap Norlê 23
M anfe * - ¦ a

BUENOS AIRES

Cap Norte 2 Agoslo
Mon*e Obvia 9. *
* »ei era! A:i - *. t7 *

'* 'v,. * * a , | «_ i - ..; | * t*

Antônio Oeltino 30 «

Vt*i3em a I eira de Am. sir os de Lcrp?_g *-¦ Feira de
Outomno Pe 2? o 3.1 de Agorie dr 1050

Sei viço de carga
O '»ap**r * WlOlil: RT > carregará no dia o de Agosto

para NAMRUROO

Inlormnçaea com os AGENTES

THEÜDOR WILLE & Clf.. LTDA.
Avenida Capiçhaba n. 4 — Telephonç '.63

Uicforia - çaiíca postal 219 - E E 5anfo

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calem ei anos- E Saltara da
Cima Üupoito P^rá Tucfo

llèÉft U$mây> á^:r éeVf %i*pp# „ Í#b*

S* « **!** o ff* i.i*#*ia»t.-nilr > w»

t <is_kl I *ístt_a-r |p « i < tet« í «iièi

f^ü«i«* cHicri:it> ^^^ ,. V.í*i.*'
!*--».-'* i**a_» *«'*;í'W c*»I*. Í''*Ésrt«. mttm
" - . . r.ni* -:-¦• . « WBáí* l.-*íw» .*â_». táiíàjÈ , .-*

w_*t«*.-x**e if.&aâ.*,As*.. ..,_•,--._ i . \ ^

^.. ....... k ¦ a- x i ........ ¦_,_... 
j u.' : í 3.S.Í. a !•«.-« . :;'-',<• jf

C'-.: - -. i -, 
; M i ^ |.|

'. s_r C*e»s }-.|--r*a..

í¦ 11 c aI d o 1 bru«.. y ro N a e i %-. t \ n t de
victorto

CASAMENTOS
Casaram se

lír.i|t-/*-iu %rt rlt. >eit!fl TtíCie^a,
«v» d.a ?._* do eoffenle, c^ r^lot-r cio
Dt Jc^êo itiíi tiorto A.gorrre* lotiô
tia firma Agoi fre & ( omp . de*lo
o roço« cijjií a prendada *te LoHta
Vervfoet* ddecfo litho do Ccl b êo
|c.ronvmo Vervloet* conceituado ne*

; ctante naotieba
, $ -'M- * I

V

1

' a í ¦* '. ç i cl c i._ e
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fl índole brasileira tff f 1" 1 í * (erra m e n tas f • me i ; • I o s p o *

f| r -\ í | e dr *, s 'x;, í C7í | ??

coilada . f te *ia*le'¦ r e o

i í i i . r

n éj Ri testa ai c i
rio distava P

A$ f^InoV* ir«nn pri j-cia as, lafl t < •

i ,t .-r'! ítcavati 7 * tom ebóN e por tal-

ta de m< • w ênt ,oi Ire ; s ciam raros
Uma ve/ ou i I ; ' lava um pedestre.pe*

êm pouso nc* acampamenb e prosseguia via*
gem no seguinte

Lutando com falia dc pessoal para daí con-
ia di • atraio oue firmei tttn a I *tr nda. itve
que aceitar a mau de obra dc guaplo f< rasteiro
me pedia trabalho» sem indagai seus ai lei e.*
dentes,

À o bm de. um mês r s !a> am o mey sefv*içi
pas awiaie ou detesseisjfabãlhai * fei f«''e>-s mi *
rando em eabsnes, tdy ns com s ias mulheres»

ÍY5.'|. >. í

I * f ií í Cf CPI ) o tenha na me-
ir* 4

!. * * "%<f f * '*¦
I«, »

c 1 e *, c c on I m i i a** a m c s a s 31 m.
no ai mai.em, mas o uue n^ai^

""¦ . ti fffl Cf } liebidas aW < rj.ca*
y - tm am \_ ' principio, pi rem, a p». der de

fim fi>úoS, P r am se i•;-ir n' * • r, t /a í¦ (1 o,f f *¦*

¦*. |»- % f f r * t! '* 4 r e m rr y te o a* r e *c

I O TÔNICO CAPILAR POR EXCELÊNCIA 1

I O verdadeiro F/íxir /> ¦

I INFRLIVEL Nfl CflSPR, 1
I QUEGR DÜS CRBELQS I
¦ to K Qülíloro nJtLvU-ob tio buuiü uuuuiüuU

ih.r; »*:¦! passou peto acampamento um conhe*
? do, |UC mr «;iir,ff ru a"» ocit-rr* ihfríltuitíxfi
i crCô do enrnfer daouela uenle, lavando*os de

\ iíM!>.;n'l-a, de tardei: *-*.*. aicoplabn* invetera-
• ! %t "íífrn-.tv h.ivcr a.r a**a*Mtir*% entre çlcv

< Creio em indo o oue me di£, falei» mas
vou tf abadiar oeííi moralidade rh* meu pr*s*>al.

I* ;n"!i ambrt % a larrfa. eon^ríjíiificfo mCtttO*
r i»tes ti ' . mepo? banir o \ww do álcool.

Os mais temíveis bebedr res eram loaumm
SiIm, José AHredo e Lattro Pereira

loaouim Silvei bebia tre$ litros de aouaf*
dente por dia, sem se embebedat sena-
mente.

Contudo, era o ífoe mni^ 11 abalbavn e
produzia, e, posto oue tendo lama de va*
Ir* nino. nunca píi>nao\cu deSOfdem no
acampamento

#
# *

t)aas iesjuas rio acima, pa marpcm opôs*
Ia* viviam o$ timãos Àoapito e Àntonto
Marti is exploraiidci «ma cotonta nuvo.aber
Ia n a It o r e s t a«

Periodicamente es^e^ homens apare*
ciam no acampamento, onde iam per mu*
fui OS produtos de sua lavoura e industria
por ar tidos cio comercio.

Retaeiónaado-se ci»m o^ trabatbadcrés,
Vieram a sat>cr que es|»et*ie de pente eu
Unha reunido.

Eram eles, embora amantes de leitura,
muito retraído^ e deíconfiados. evitando
Ioda intimidade com os meus trabalhadores.

t.Jm dia apareceram para tratar de nc-
docios, e ao mesmo tempo me convida*
ram para assistir ao casam e n I o de uma
irmft, a-etet'oar*se naprota onde viviam.

Aceitei, mas pender ei aue.nao tendo
meus trabalhadores outras distrações alem
do banho no rio4 as caçadas aos domin-
gos e a palcshadentre cles,bnha penada
lf sem t.ev#*-tos coinnjií.

!i se se embnauarem? perpuntou o
mais velho

—Vou laler*tfce$ a noife, respi nd
Se me yaianlitem uue ^e nti-rla? -:*¦• bem

le\i o*os
PaJavra de çaehacetrc nôo tem valor*
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Quand< * r i enr : qm d fic i If3 ti 1

# V ii I-, í*I-.-. *eomo cm ^eu neailo. ao entardecer
i4st * <% »"¦ Xis./* ¦%. rtíif» Oi #':' i-j ,í\ ¦ ' rj 'p ri** Ií» % gk. Xr st

ao casamento na prol a, mas eslava pro-
p?n*r. a 't^sj^tsi» visto serem lod< s vicia*
dos é bebida, incãpexes* pai isso, úe se
poriar cm c om des c e n c ?a n a I e?-11 s

Todos abaixaram o * abcco4 recolhido?
dc vcvnroc

Julguei bom prenuncio* c continuei:
*«*Se me dão a palavra de nada bebe»

r c m na m i f: n 11 ? ver em de s o ? d c ni. I e * o o s
a t odo si

He s se consultaram com < lhn. c s c t m-
preensivos c loeguim Silva grilc-u

Nos jurarni S de fo ar ditciSo*
«~f ala por vwc sô OU pi I Iodos? ni.

sfsli,
NV»s todos lambem furamos, disseram

os outros.

•
f

Mo dia úa parlido lil tenndo. e logo ce.
do forneci a roupa qne precisavam,

Quando cheguei ao porto enconlr ei a
cenôa toda entetteda dc lh res do mato,
com uma tolda dc palmeira, no prôd para
mim.

Embarcámos no maior alegria, c* o po-
der de vares a embarcação leu M.hrhUo o
rio.* ate alcançarmos o porto do Agapdo.

Meviem mudos convidadas na coso cm les*
ta, mas, logo que chegámos as mulheies se cs*
conderam, e os homens mu av ano to $ i orno se
fossemos bichos tero/es

Oi donos da casa se mostravam coile/es«
porém, via-se que estavam bem cansftnpyitjov

Como |á havia comevadí» 0 bar g cie* PUSe*
ram extensa mesa numa outra sota, c me coro
vidarefti a sentar cum meus. euntpanhe<t( v

Os rapa/es se serviam briiieimenle, mas a
gente notava que faliam força por perecerem
educadas.

landa a comitançe» Agapilo me tea* sinal* e
eu tui eo encontro dele.

Ourou-me a uma des pensa* onde havia mui*
tas garrafas e gari atoes de bebidas, e me di*se:

Lu acho rjue t snt prefere mais vii Isco
be í a g u i d e a u ç 11 <* n nle de se o pes s i a t, i : a * ¦ é 7

Eles sao c ajpeiei úo meta» to* se veiem o
snr, beber c ctes nôo.

«-Pois eu acho que o snr se engana
O homem nu muito, e âz&^i* pergurh y :
«— Qoei t oi e r um o ap o s i a ?

C o m o ti io s e r 0 a r & nl o q u e na o b cbe rSo,
—Então vâ pre mesa, e espere um pouca

i
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Voltei ao meu lugar é mesa, c aguardei a
pie sen ço de Agaoi-fo,

togo cie tornou» Ir atendo duas garras c dots
copos grandes

fcncheu a primeiro e pousou junto a num—
bebi...

Seu Quinca* falou para o (çaciuim Silva,
oguía vosmice, t\ caminhou, enchendo o copo de

—Mia bebo, nSo snr. disse o rapei:l sorrio*
do discretamente*

~-«Ahi Com ccfícla por que ê vantio Esta
oelra garrafa tem c* caninha, éü bôa. I: lambia
o beiço,

Mio bebo nem vinha nem cachaça, coro
linur x p íooqnim.

Seo li Alfredo, ao menos vosmicé coriva-
dou o grofeiro, querendo convencer

-Sen Agapito, ru nâo h me v-qüü.
—Uai* gente í Será que tanta bebida vai

apodrecei cá em casa
Seu touro, espero que vosmicé nâo me

faca desfeito, e caminhou para o terceiro be-
beiíao, ji meio desapontado ptla re€USa«

Nào kiítüto, nao senhor, respondeu o Ira-
bethadi ¦. n uifo senhor d

"l t A V ft ri i t- t •¦ i. I*\gapifo eslava elo ruir Ria amarelo |u!ya*



va.se derrotado Pousou o? ônus*
Ias na mesa. retirou*se, misterioso,
i* jo-t) s a liou •¦ **m mu:!a1*- i anr.j i *

nhai c§mai!adas, distribuindo uri a
pa-a c "o!a conviva.,

Lm seguida encheu - a s de vinho-
colocoaose junto dc mim á cebecei-
ra. encheu o oulfo COgSO e bradou»

Agora Iodos têm de bebei **m
honr a do Brasil*

M rsquii a I • ¦ - ente lodo *** pe p ar em na s
canecas e aguardaram a ordem do
dono da casa...

i—Meus senhores, o país que lem
o tn<*!o oue *abcm cumprit seu de*
ver* como estamos vendo aqui* pode
OHiafciue c o primeiro do muBúü

Viva o Be a sil I
Vsvaaaa .. cc-ucm»* nd c m < v e

r in bor C a m o i os c < *t > o s
presa do maoir entu^ia^m*-. Aga-

I I *?#-sU I » Ví-;? %.* 4

Agora*) cada um pegar roa sya
(ificn.fl, e danse ale o amanhecei

A casa c dc vosmiccs

Amulfo Neves

AM C DO I A

Um garoto- filho de um arqueôto*
go* empregava na sua con\eisacâ°
palavras o u \ i d d $ e m s u a c i s a o c y i a
sigml»cação desçontiecie,

Outro dia, per gani atam co gari o*-
corno evlava passando a sua avó* ao
que ele respondeu ceou ares d*** mu»
porta neta :

— T-ftO prehistorica como sempre

COMO VOCÍ AOI\ INHOU^
AíMUlSÂO AJUDA k%
CONSERVAR-ME FORTE
pO2EMf2ESJ*aMIÍI0Í

__9

PA R *\ '" I i 5 I R V Á R *S E \
ROBUSTO E VIGOROSO?]

TOMA t.vXLSAX^L SCOTT Os. ^ , x
V-~_ x^1^ _-» r"^ Yr-i ' -IT

' _Mr _l" •! **W*'^^^^^^'' — _^_M^"*^ jjr^ _»¦ V^^_

—ji'' iffi' - ' V**' V. 
"¦»'••'"¦-'XAjff, 
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í* TÔNICO REAL - NAO
E atem disso — o qua
é muito Importante — a
preparação ciei óleo do
tigado do bacalhau cooi**
binado com caldo o so-
dSo, é mumtftk twse*.
nmÍM fueil ite dige*
rir ef tu? ít í?ír«* pura.
Boanilsão do Scoll
nào contem drogai

m

á^jEéJa *"*-j».
/•«•sO i A
¦ **- i

a v ; •

\j
..íSr*^»*^**"'

MERO ESTIMULANTE
etUmukmtes o é abeoSü-
manto is#nlo de álcool-
Ê um tônico raal porque
alimenta e lortitica o or-
gcmkma Toma Emuledo

do Scoit regu-
larmeote a tojq
como se santirá
beml Em todas ai
o-fitacõa* do atino.

¦^

___^'M • * ¦$ __ ^'fÀra SvSw r*^'\S_¥?_ ___ —————ri __^__fe________________ri _____^_ri ____¦
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matect
gcaaatia ve}a se ha no vidro a oo envoltório a^ta
\o$ i. Para mia economia prefira o ^idro grem

O 74* Aniversário da Baia!ha do
Riachuclo, na Paraíba

Sob a epígrafe acima» recebem* s ^m exem»
píar do (alheio, em que >c reuniram !< N <;iotir.s,
discursos e dados sobre o grande comeu nçÔ<
realizada em João Pessoa, C apitai do f liado da
Paraíba, em honra ás torças nômadas da nação,
pela pawagem do .eíuagestma guatlo anisetso-.
no da batalha Naval mais cetcbl e QUC Ü se
travou em agues ameiiconas <* oue trouieram
ao Brasil a glorie de um triunfo iiepercctveb 0
referido trabalho é editado pelo Deperlamento
de Estatística a publicidade (Serviço de Oívulge*
*" Aq c f--^"iHftridade ¦ d*i í *>-o*Jo da |~íaf csu'*¦ *'x eu?
otímo paoet* belo Irabôtl grabeo, embm uma
obra digna da grande comemora
destinou,

PENSAMENTOS

Sé POI efeito *tr um exame desapaii^nado*

p |en s dar um p.aieeei smeeio.

a ! eí ia au Ie* i dô de de smente* s c a si me sm a -

As v<usas *ò nos parecem ditiecn %e nio
as t"oni*rl>rtt*. t''» ! oi" ris

A fa/at» o* i.ecbc ii nmtir, mas € iM-íere ftO
CCíaeae* o dsícilx c!c rspliro-h-

Ne OI : e c i m e ab è su pe r i o ia r a / a*:.*.

i ir»

C I C ¦ ¦' v oele s

f is *«* *jX #*#*/ 3s.? :>¦ ** *jsi .* 
'¦» 

ir» * í. *i f t r* i" f» 11S ii.f|, e! e _ s | i a I x* 5 v v O s.- is* si

de so*

• -: - - ei tfp m x!

í.í. Ví

K*ey ísI ntno •+
messe gue ro? to

;iSso ag?d
-.1í c*



Nossos repre-
senic*níes

Slo representantes da *Vi-
da Capichoha» no inletigt ú »
I'stado os sts...

Ileraclides Gonealves^í a*
riaclca; Aintillo Ne vi § - j« m
Seiva; |>r Duceu MollO • Pái
Gigante; A lhay r C agntn - ? Sen .
|osé Wandevaldo tina— Cob
latina* Virgínia tomanim — Pá»
Manoel Milagres Ferreiro- ftai
vo (Suando; Ccl„ joio Soares*—
liana de llapeminm, Dn. Wab
dyi Mene/Ci — llaoua^su* Of
Antônio Serapiâo Sou/a '-Af*
ÍOltSO Cláudio; Aurélio l«*a?/er
— Acctoh; fnriro Rezende -
Siqueira Como o s; Dn Hatte>
Pinheiro- Ateflff; Oololio Ri..
beiro- Sania Leopõldina; Wab
demar Nogueira™-teo nha, fan
dc Souza Mello * C a I cedo*
José dr Mendonça-*Sao Mo*
lheus; Manoel Cunha - Con*
ceição 4^ Barra; |osí Sch.ia*
vo — Mucpjy; Pn^co Paraíso-
Anlonio Caetano; José Montei*
ro Peixoto-* }oão Pes sela; Kl a*-
na Caiado Barbosa— São fe»
lippe; Anlonim» lr« Ouarapa-
iv, Amphtloauio Moreno— Ila*
pemuim; )osr Cola -Castello;
Miquel tUias ¦ RioMovoi Se*
bastião Alve* «—Bom Jesus; Ac ri
sio Bombm ** Sania Thrrera;
f i r miano Pt re ira— Fündioí La *
z.ê ro M arques - • S f ra n cisçoí
Manoel ferr rir a — SanfAnna
e Zetta Sc ardi m ~~ Rio Pardo;
Dr, Carlos S. Aboudrb -" An-
chieta.

«VIDA CAPICIIAB V»

:*•**¦¦**•¦ '***¦ -"*e-

IHrptMtir ! S|. 1 on*'4* rirarrtli*
Hpd»fi#ri 41 vItmmt H11V-ü

S ¦ X »:.; fn* ri ¦

I i

•V. » f

% s. . ; . . ! í

I ?4 9:i 4 * * i % í -* '

pf'

fj '
1 >:
li I

I "

", fí 3R . #
V 

' «5
"". 

.5 ?
- -yVjr

''' '*»., i *S« !

I » I

*" I

SI | ;»í»j tv« - | n ^ Numero I
SM" i : x a Iti.l: ** J"' ¦ •

v 
'4 ¦" '¦ ,p ¦- « 5 .p * * = 'p » x .f» •¦ i

Av*"li *sa C&yy ',.- r..I 4>V ftt»f«n«-K ^iillí'

4'.#. 4 *> if-x ^

i t i f 
' : i ¦• \:': #•

CH4/?<4D4S

Novissmês
O criadort lem na viílla r*oi-

tu§ueiaf um bat relê ü- ;í

A p f e p o 11 ç S o lewtt m s i *j n a I,
na musica, que este enlaçado,
I—2—L

VIDA CAPICHABA. NO RI-

O m ?" vi
k f á s 1 a r% I-.p j»i. í 5ÍÍI1 I

ri*vor *:- d c A
seiif mer ro dc

í i x ino *? — f

AGENCIAS AUTOP.IZAOAS :

STANDARD í fCi £ TO .f 6A4S/I
/ Fl) - / aYER e &OK ; WAtJBM

THOjt-jpSÜti

ASSIGNATURAS
No Intuito de dar maior ditfufêo è

aofto revltta resolvemos Ritr em
20SOOO o preço é^ uma astlgnatort
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Verdadeiros
i

Ve nenos ?

Uma verdade que todo?; os medico* conhecem e confirmam:
Dentro do ex.omaeo e intestinos ha sempre imintre^as e substancias
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infectadas, muitas vetes das mais perigosas* verdadeiros venenos.»
produzida pelas ícrmen!aç<Vs tóxicas internai, que pouco a potico
invadem, o sangue e estragam todos os órgãos, causando dor de cabeça,
peso, calor e mal estar na cabeça, dores oo corpo e nas articulações.,
eólicas e graves de^arranios repentinos do ventre, inflamação da mucosa
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éo estômago» inflamação intestiiiil» persistentes e dolorosos sofrimentos
do ligado e rins, incitação do baço, falta de energia para o trabalho,
nervosismo, certas moléstias da pele, falta de ar» su locações» palpitaçôes,
congestões na cabeça, tooturat, vertigens* anctas e vontade de vomitar,
biüo&idadc, arrotos, mau gosto na boca., indtgestâo, muita sèúe e
quentura na garganta, axia» gaaes, falta de apetite, empaehamcntos,
lingua suja, mau hálito, prisão de ventre-, côetíríts, mal estar depois de
comer, tosse gástrica, preguiça* profundo esgotamento» somnolencia e
molleia geral, opressão no peito e no contçâo, arterio-esc!erot?e e muitas
doenças prolongadas e mortas quando nâo se toma cuidado,

Parti evitar c tratar a dor de cabeça e t,c \ esta; nmle ¦., u .e Ventre-
Livre, remédio serio e de inteira confiança»

Ventre-Livre to&tfica, fortifica o estômago e intestinos, c os limpa
d» impurems, substancias uifeetadas e ícrinentaçôcs tóxicas, a astiin
evita e trata tâo perigosas doenças*

Use Ventre-Li\ re
* •*

L€mbrc~se sempre:
Wntre-Li\ re não é purgante

* *'

Tenha sempre em casa
algum vidrOS de Yentrc-Livr©


